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RESUMO 

O objelivo <leste estudo t'ói dclcrminar a composição genérica, a estrutura trófica e a 

estrutura da comunidade de nemató<lcos marinhos da planície de maré de Coroa Grande, Baía 

de Scpcliha, Rio de Janeiro, Brasil (22º55 '00"S e 43º05' 30"W). /\mostras mensais foram 

coletadas dura11 le a baixa-mar, usando-se um amostra<lor de I cm2, no período de maio/1998 a 

abril/1999. As amostras foram obtidas cm perfis com estralos que representaram os diferentes 

níveis da zona entre-marés. Também. coletaram-se amostras para determinar a composição 

gra11ulométrica, o teor de matéria orgânica e a concentração de cloro filaª· J\. análise canônica 

de correspondência foi utilizada para avaliar a estrutura da comunidade. Duas diferentes 

classificações fóram utilizadas para determinar a estrutura trólica da comunidade. Um total de 

3 1  gêneros foi encontrado : Ano1J!osto11w, /Jathy!ai11111s, ( '0111eso111a, Daptonema, 

f<:11oplolai111us, t:wystomina, lialichoanolaimus, Haliplectus, Metachromadora, Oxystomina, 

Oncholai111us, Paracantlwnchus, Paravdontoplwra, Sabatieria, Steineria, Sphaerolaimus, 

,\JJirinia, Tersche!linJ;ia, '/ heristus. Viscosia and 'J ' risso11ch11!11s. Os gêneros Chrvmadorel!a, 

Chromaspirinia, D01ylaimopsis, Euchromadvrv, Gvmphionema, Gammanema, Linhomoeus e 

Para111011ohystera apresentaram o seu primeiro registro de ocorrência para a costa brasileira. A 

composição faunística não foi diferente de outros hábitats similares. A análise canônica de 

correspondência mostrou uma estrutura espaço-temporal da comunidade de nematódeos, com 

as amostras dos níveis in feriores da planície de maré (próximos a zona in fralitoral) formando 

um grupo separado das amostras dos níveis superiores. Os padrões de diversidade mostram-se 

in f luenciados pelas características scdimentológicas do ambiente, especialmente, a quantidade 

de finos. Os valores de diversidade encontrados para a úrca de estudo são semelhantes aos de 

outros estudos realizados em áreas tropicais, no entanto, são mais baixos quando comparados 

aos valores obtidos em áreas temperadas. Os padrões gerais da estrutura trófica da 

comunidade estão associados às variações na abundância dos três principais gêneros: 

Cvmesoma, Daptonema e Oncholaimus. Em termos espaciais, os comedores de depósito 

stricto sensu são dominantes nos níveis inferiores da planície de maré, enquanto os predadores 

facultativos predominam nos níveis superiores. 
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ABSTRJ\CT 

Thc goal or this stuuy was to uctcnninc thc gcncric composition,  trophic structure and 

community structure or marine nematodcs 011 lhe Coroa Grande lidai llat, Sepetiba bay, Rio 

ue Janeiro. Brazil (22º55 '00"S e 43º05' 3ü''W ). Monthly samples were taken during Iow lides, 

using a corer with l cm2 , from may-98 to april-99. Samplcs wcre obtained within transect 

strata which represent the diffcrent leveis o r  the intertidal zone. Samples for granulometric 

composition, organic matter anel chlorophyll ª analysis were also collected. Canonical 

corrcsponuence analysis ( CCJ\)  was used to evaluate the community structure. Two different  

classifications were used in order to determine the trophic structure. The structure of 

ncmatodc community showed a spatial-tcmporal. with samplcs oí the lower tida) flat levei 

(1 1car to thc subtidal zonc) forming a scparatc group from samplcs of the uppcr leveis. J\ total 

or 3 1  gcncra were founu : Anoplostoma, /Jathylaimus, Comesoma, Daplonema, Enoplolaimus, 

I_,_,'urystomina, J lalichoanolaimus, I Ialiplec:tus, Metachromadora, Oxystomina, Oncholaimus, 

J>arncanthonchus. Paraodonlophora, Sabatieria, Steineria, SJJhaervlaimus, SiJirinia, 

TerschellinKia, 1J1eristus, Viscosia and Trissonchulus. The genera Chromadorella, 

Chroma.\JJirinia, D01ylaimopsis. t:uchromadora, Gon1phione111a, Gammanema, Linlwmveus 

and l 'arw11011ohyslera wcrc rccordcd for thc firsl time i 1 1  Brazilian scdimcnts. Thc faunal 

composition was not very diffcrent from other similar habitats. Diversity patterns were 

in l 1 uenced by lhe sedimentological characteristics of  the environment, especially, the amount 

oí fi ne scdiments. Diversity values íound on the studied arca wcre similar to those of different 

studies in tropical areas; nevertheless are low when compareci to temperate areas. The general 

patterns of lhe trophic structure were associated with the change in the abundance of the three 

main genera: Comesoma, Daptonema e Oncholaimus. l n  spatial terms, deposit feeders slricto 

sensu predominated in the lower level of the tidal flat, while facultative predators dominated 

the upper leveis. 



1. INTRODUÇÃO

O ambiente de planícies de marés ocorre omle a costa arenosa inclina-se, 

suavemente, em direção ao mar e o ciclo de marés expõe os sedimentos marinhos às 

condições terrestres (Ricse, 1985). O declive da costa e a amplitude da maré determina a 

área da planície, enquanto o ciclo das marés determina a freqüência e a área de 

exposição na baixamar. Ondas e, principalmente, as correntes de maré transportam e 

selecionam todas as partículas de sedimento, determinando sua distribuição, estabilidade 

e composição (Littlc. 2000). 

Estas planícies constituem um ambiente no 4ual os organismos encontram seus 

limites de distribuição devido a variações nas condições físicas. E, em virtude da 

abundância dos recursos alimentares. eles são numerosos e produtivos (Riese, 1985). 

A maioria das planícies de maré ocupa uma faixa estreita entre a região terrestre 

de gramíneas (ou mangues) e o domínio marinho permanente, mas, ocasionalmente, 

podem ocupar até 20 km da costa, como é o caso de algumas regiões na Europa. (Riese, 

1 985). 

As planícies de maré dão suporte a várias espécies de água doce e marinhas e, 

até mesmo, em alguns casos, a espécies terrestres. Algumas destas espécies são 

residentes permanentes; outras são só visitantes, durante a maré baixa (aves, répteis e 

pequenos mamíferos), ou durante a maré alta (peixe e crustáceos) (Beukema et ai. , 

1993). 

De acordo com o nível da maré, a composição de sedimento e a seqüência de 

hábitats. os organismos mostram um padrão de distribuição (zonação). Somente poucas 

espécies conseguem se estabelecer numa zona inteira. Os maiores determinantes da 

distribuição são o tamanho, o tipo de alimentação e a mobilidade dos organismos. Os 

microorganismos ocorrem em agregados nos grãos de areia ou em outras partículas 

(Fenchel, 1978). Os interstícios entre as partículas de areia fornecem hábitats para uma 

grande variedade de protozoários e pequenos metazoários, que compõem o meiobentos 

(Fenchel, 1978). Estes grupos são muito sensíveis à composição da partícula e sua 

configuração e, ocupam uma distribuição específica no sedimento (Riese, 1 985) .  Com o 

aumento de tamanho da fauna. os invertebrados modificam seu ambiente sedimentar e 

constroem tubos, aumentando o conteúdo de oxigênio na água da superfície para 
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camadas anóxicas. Desta maneira, o sedimento pode ser colonizado abaixo dos 20 cm 

na maioria Jas planícies de maré, entretanto a dcnsiJaJe Je invertebrados é maior junto 

ú superfície do sedimento (Riese, 1985). 

Na baía de Sepetiba (Estado do Rio ele Janeiro), ocorrem manguezais e uma 

faixa de planícies de maré margcando uma enseada denominada Coroa Grande, 

localizada na região leste dessa baía. A planície ele maré de Coroa Grande, em alguns 

pontos, avança mais de 300 metros em direção ao mar e, durante a maré baixa, ocorre a 

formação ele poças cl ' água nessas planícies, onde o sedimento é mais fino (Rebelo, 

1987). Essa região apresenta um elevado grau ele degradação ambiental, devido a uma 

série de modificações leitas pelo núcleo urbano local, principal mente no que diz 

respeito ao lançamento de esgotos in natura, através de pequenos córregos ele água 

doce. Além desses problemas locais, todo o ecossistema da baía ele Sepetiba está 

comprometido, devido a altos níveis de metais pesados presentes tanto no sedimento 

quanto na biota (Filho et ai. , 1 999). Estes autores afirmam que há necessidade urgente 

de pesquisas sobre esse ecossistema pouco conhecido, devido, principalmente, ao fato 

de que o porto existente na baía está em processo de ampliação e, com isso, existe a 

possibil idade de aumento ela degradação ambiental. 

Estudos com as comunidades animais da enseada de Coroa Grande estão 

restritos aos trabalhos de Rebelo ( 1 987) e Ramos ( l 997), que estudaram alguns aspectos 

ela ecologia, tais como composição e distribuição, da macrofauna da área. A carência de 

trabalhos com as comunidades biólogicas não se restringe à área de Coroa Grande, mas 

é uma característica ele toda a baía ele Sepctiba (Filho et ai. , 1 999). 

Considerando a meiofauna das planícies de marés, o grupo Nematoda se destaca 

como o de maior densidade e riqueza de espécies. Aliás, os nematódeos são os 

metazoários mais abundantes nos sedimentos marinl1os, sejam estes estuarinos, 

litorâneos ou oceânicos ( Heip et ai. , 1 982). Ainda na década de 1980, Hcip et ai. ( 1 982) 

afirmaram que, apesar da importância ele esse filo estar sendo discutida na l iteratura, 

essa questão ainda não a lcançou uma grande parte da comunidade científica, e, enquanto 

quase todos os pesquisadores marinhos sabem da importância do grupo Copepoda no 

plâncton, isso não é verdadeiro em relação à importância cio filo Nematoda no ambiente 

bentônico. 
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Razões para esse fato são descritas por l leip et ai. ( 1 982). Primeiramente, 

pes4uisas ecológicas em nematódeos foram iniciadas somente há algumas décadas, por 

pesqu isadores isolados e, somente a partir de encontros cientí ficos internacionais 

realizados nas décadas de 1 960 e 70, passou a existir um crescente intercâmbio entre os 

nematologistas de diferentes países. Out ra razão fundamental é o tamanho dos animais, 

pois a grande maioria das espécies marinhas mede pouquíssimos milímetros, o que 

d.i ficulta o seu estudo no campo ou mesmo em experimentos de laboratório. O estudo 

taxonômico é, obrigatoriamente, realizado ao microscópio e a identificação aos níveis 

taxonômicos in feriores é muito laboriosa e di fícil. Por último, esses animais apresentam 

as suas maiores densidades em sedimentos lamosos, que têm pouco apelo como objeto 

de pesquisas. Todas essas razões têm prejudicado por muito tempo a pesquisa em 

nematódcus marinhos e irão, provavelmente, continuar a fazê-lo no futuro ( Heip et ai. , 

1 982 ). Esta visão do início da década de 80 vem sendo revertida, pois, atualmente, a 

importância deste grupo na literatura torna-se cada vez maior ( Medeiros, 1 997). 

Os nematódeos constituem um dos mais numerosos grupos de animais. Habitam 

mares, águas doces, solos e podem ser parasitas de animais e plantas. Por um longo 

período de tempo, os estudos relacionados ao grupo eram, somente, sobre as formas 

parasitas, devido à grande importância dessas formas na medicina e na agricultura 

( Malakhov, 1 994). 

Apesar do grande número de espécies parasitas (cerca de 35% do total de 

espécies descritas), os nematódeos são um grupo essencialmente de vida livre, e o 

reconhecimento da importância do estudo de suas formas é recente. Esses organismos 

constituem o grupo de metazoários mais numerosos nos ambientes sedimentares 

marinhos, ocorrendo desde a zona entre-marés até as fossas oceânicas (Corbisier, 1999). 

Os nematódeos de vida livre são, ecologicamente, muito heterogêneos, e ocupam 

diferentes posições tróficas nas teias alimentares bentônicas. Alimentam-se de uma 

grande variedade de itens, tais como detritos vegetais e animais, bactérias, diatomáceas 

e outras microalgas, protozoários e pequenos metazoários. Algumas espécies 

incorporam matéria orgânica, desempenhando um importante papel na mineralização e 

regeneração de nutrientes ( Medeiros, 1 997). 

Por sua abundância e diversidade, os nematódeos constituem um excelente 
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material indicativo das com.lições de estresse do ecossistema ( Warwick, 1993). No 

entanto. questiona-se sobre o aprofundamento taxonômico necessário às avaliações de 

i111 pnctos ambientais (Somerficld & Clarke. 1995 ). 

Buuwman ( 1983 ) afirmou que a dominância dos ncmatódcos nos sedimentos 

estuarinos e marinhos está relacionada a três fatores princ ipais: a capacidade desses 

animais de ocupar os espaços intersticiais, devido ao seu formato pequeno e fino; a 

tolerância a vários tipos de estresses ambientais e a diversidade da estrutura bucal, que 

permite aos ncmatódcos explorar uma ampla faixa de itens alimentares presentes no 

bentos. 

Esta J ivcrsidade na mor fologia da cavidade bucal levou Wicscr ( 1 953 )  ao 

estabelecimento de urna relação entre a forma dessa cavidade e o comportamento 

alimentar dos nematódeos marinhos. A classificação desse autor inclui 4 grupos 

alimentares. Os nematódeos do primeiro grupo apresentam cavidade bucal bastante 

reduzida ou ausente, alimentando-se de partículas, de forma seletiva, tais como bactérias 

ou f lu idos. Os do segundo grupo, com cavidade bucal ampla e sem dentes, comem, de 

forma não-seletiva, depósitos. Os nematódeos do terceiro grupo se caracterizam pela 

presença de pequenos dentes e são denominados comedores de epistratos, ou seja, 

"raspam'' a superfície dos grãos, o que sugere uma estratégia herbívora. Os do quarto 

gt·upo apresentam cavidade bucal ampla provida de dentes fortes ou mandíbulas, o que 

levou a uma classi ficação inicial como predadores e, posteriormente, 

predadores/onívoros ( Wieser, 1 960). 

Algumas pequenas modificações na classificação foram propostas pelo próprio 

Wieser ( Wieser, 1 960; Wieser & Kanwisher, 196 1 ). Outros autores fizeram novas 

proposições de refinamento desta classificação que incluíam subdivisões das 4 

categorias originais, a supressão de algumas categorias e até mesmo a inclusão de outras 

estruturas, como cerdas e papilas cefálicas (Boucher, 1 973 ; Levy & Coull, 1 977; 

Romeyn & Bouwman, 1 983 ; Jensen, 1 987). Apesar dos problemas associados a esta 

classificação ao longo dos anos, ela é ferramenta amplamente utilizada em estudos 

ecológicos com nematódeos marinhos (Medeiros, 1997). Mais recentemente, Moens & 

Vincx ( 1 997) realizaram uma série de observações sobre o comportamento alimentar 

dos nematódeos de uma planíci e  de maré no litoral da Holanda. Esses autores a firmaram 
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que as class i f icações anteriores não representaram de maneira preci sa a estrutura trófica 

da comunidade estudada e, a part ir dos seus resu l tados, fizeram uma nova proposta de 

c lassi li cação tró fica. Esse novo modelo inc lu i  se is  grupos: ( 1 )  comedores de 

microorganismos (m icrúfogos), dos quais as bactérias seriam as pri ncipais fontes de 

a l imento part iculado; ( 2 )  comedores de c i l iados; (3)  comedores de depósito stricto 

se11s11, todos estes seriam os nematódcos sem uma armadura bucal d ist i nta. Os outros 

t rês grupos inc lu i riam os ncmatúdcos com armadura bucal : (4) comedores de 

1 1 1 icroalgas. especia lmente d iatomáccas; (5) predadores facul ta t ivos e (6) predadores. 

O estudo dos nematúdeos, no l i toral brasi lei ro, teve i n íc io com os trabalhos 

desenvolv idos pelo Dr. Sebastian Gerlach (Gerlach, 1 954, 1 956a, 1 956b, 1 957a, 1 957b), 

que atuou como pesquisador vi sitante na Un i versidade de São Paulo, na década de 1 950. 

Os trabalhos de Gerlach ( op. cit. ), juntamente com os de Meyl (1 956; 1 957), apresentam 

uma grande importância na taxonom ia dos nematódeos, uma vez que 1 1 5 espécies 

novas foram descri tas para a costa brasi le ira (Corbisier. 1 999). Apesar d isso, o estudo 

do grupo não apresentou cont inu idade, pois, apenas em meados da década de 90, 

surgi ram outros traba lhos com os nematódeos marinhos ( Medei ros, 1 994, 1 997, 1 998; 

Corbisier, 1 995; Esteves & S i l va, 2000; Esteves e/ ai. , 200 1 ; Bezerra, 200 1 ;  Castro et 

ai., 200 l ;  Gal luci  & Netto, 200 l ) .  Mas, ao se considerar a extensão da costa bras i lei ra e 

o número de estudos rea l izados, pode-se fac i lmente perceber que existe uma carência de 

conhec imento sobre esse irnpo11ante grupo zoológico. 

O presente estudo se propõe a determ inar a est rutura de uma comunidade de 

nematódeos em uma planície de maré tropical, veri ficando se os padrões estabelec idos 

na l i teratura podem ser apl icados a essa comun idade. Além d isso, pretende colaborar 

com a ampl iação do conhec imento desse importante grupo animal na costa brasi le ira. 



6 

2. OBJETIVOS 

•:• Descrever a composição da nematoíauna na planície de maré de Coroa Grande, 

IU. 

•:• ;\ vai iar a di stribuiçi:ío da 1 1e1 1 1atofou1 1a ao longo da planície de maré (avaliação 

espacial) e dentro de um período anual (avaliação temporal). 

•!• Estabelecer os padrões de diversidade da comunidade. 

•!• 1 >escrever a estrutura trú l ica da comunidade, através das classificações de 

Wieser ( 1953) e Moens & Vincx ( 1997), comparando o desempenho dessas 

classificações. 
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3 .  Á R EA DE ESTU DO 

;\ úrea estudada ( Coroa Grande ) fica localizada na baía de Sepetiba, nas 

coordc1 1adns 22º55 '00"S e 4Jº05 'J (f'W. no cstndo do R io  de .lnnciro, IJrasil ( rigura l ). 

- - -
1

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - � 

-1.1·�1t·w 

r igura 1 :  Mapa da área de estudo (adaptado de Rebelo, 1 987)  

A baía de Sepetiba é um sistema costeiro formado por uma ilha baneira, uma 

laguna, um delta e uma faixa de planícies de marés, tendo o seu contorno 

gcomorfológico atual devido a eventos pós-transgressivos marinhos. A ilha barreira que 

forma a baía é conhecida como restinga da Marambaia, que serve como proteção contra 

a ação erosiva de ondas dentro da baía ( Rebelo, 1987). Sua ligação com o mar ocorre a 

oeste e, apesar da presença de uma série de ilhas que reduzem o hidrodinamismo (entre 

elas ltacuruçá e Jaguanum), ainda ocorre, sem maiores problemas, uma grande 

renovação das águas (Rebelo, 1987). 

A baía de Sepetiba apresenta uma área de 305 km2
, e sua profundidade varia de 2 

a 12 metros de profundidade, havendo canais entre as ilhas de Itacuruçá e Jaguanum, 

que chegam a atingir 27 metros de profundidade. As condições que predominam na baía 

são as de baixa energia, devido à proteção que lhe confere a restinga de Marambaia. 

Ao norte, a baía de Sepetiba é limitada por uma faixa de planícies de maré 

( Figura 2) seguida por uma área de planícies quartenárias contínuas ao embasamento da 

Serra do Mar ( Rebelo, 1987). Aí, predominam os ventos de noroeste, e o 

hidrodinamismo é geralmente fraco, pois a in fluência das ondas e correntes marinhas é 

atenuada pela presença das ilhas da Madeira, Gato e ltacuruçá, situadas na enseada 

(Rebe\o, \ 987). O aporte de água doce ocorre, além das chuvas, pelos rios ltimirim e 
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Itinguçu, que têm suas nascentes localizadas na Serra da Coroa Grande, que faz parte da 

Serra do Mar (Rebelo, 1 987). Nessa região ocorre, também, uma vegetação típica de 

manguezal, que se distribui próximo à planície de maré, ao longo dos rios e em bacias 

atrás dos cordões arenosos (Rebelo, 1 987). 

Figura 2: Vista geral da p lanície de maré de Coroa Grande 

A baía de Sepetiba tomou-se alvo de perturbações ambientais crescentes nas 

últimas três décadas (Filho et ai. , 1 999). O desenvolvimento industrial e o crescimento 

dos núcleos urbanos fizeram da região a segunda principal receptora de efluentes 

industriais do estado (Filho et ai. , 1 999). 
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4. MATER IA L  E Ml�TO DOS 

4. 1 - Período de Coleta 

As coletas f'oram feitas, mensalmente, no período de maio de 1998 a abril de 

1 999. sempre no período de baixa-mar, segundo a Tábua de Marés da Diretoria de 

l lidrografia e Navegação ( Ol lN, 1997; 1998). 

4.2 - Delineamento Amostral 

Na área estudada, foram traçados dois perfis, denominados A e B,  

perpendiculares à costa e distando cerca de 200 metros entre si. Cada perfil de 

amostragem apresentou características próprias : o perfi I A encontra-se j unto a uma 

pequena saíd,1 de úgua doce e esgotos ; , ,  11at11ra. e o perfil B se localiza próximo ao 

manguezal existente na área de estudo. Nesses perfis, furam demarcados quatro níveis 

de amostragem : 20, 80, 140 e 200 metros, a partir do supralitoral até a franja do 

infralitoral. Esses níveis serão denominados, de acordo com o perfil, em A-20 (perfil A, 

nível 20 ) ;  A-80 (perfil A, nível 80 ) ;  A-140 (perfil A. nível 140 ) ;  A-200 (perfil A, nível 

200 );  13-20 (perfil l3, nível 20) ;  13-80 (perfil 13, nível 80) ;  8-140 (perfil l3, nível 140) e 

B-200 (perfil 13, nível 200 ) .  Em cada n ível de amostragem. foram retiradas três réplicas, 

sendo o delineamento amostral representado na Figura J. 
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Figura 3 .  Esquema representat i vo do de l ineamento amostral adotado 
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Os níveis 2 0  e 80 rcprcsc1 1 laram o médiolilura l superior, sendo lambém denominados, 

no decorrer deste estudo, níveis superiores da planície de maré, enquanto os níveis 1 40 e 200 

representaram o médiolitoral inferior e, assim, denominados níveis inferiores da planície de 

maré. 

4.3 - Coleta (mciofauna e variáveis ambicnlais) 

Na amostragem do sedimento para análise da meiofauna, utilizou-se um coletor com I 

c1 1 12 de úrca. J\ determinação das dimensões desle coletor seguiram as recomendações de 

Esteves et ai. ( J 997) .  Na obtenção do sedimento para a determinação do teor de matéria 

orgfü1ica. da conccnl rm;ão de clorofila a e da composi<,:ão scdimcntológica. utilizou-se um 

ciliri'<lro de I O cnl de área. 

/\pós a coleta, as amostras de mciolauna foram acondicionadas em potes plásticos e 

lixad.1s com formo! a 10%. /\s amosl ras de scdimcnlo ulilizadas na análise das variáveis 

ambientais foram acondicionadas em potes plásticos e refrigeradas, até a chegada ao 

laboratório. 

A temperatura da água, a do sedimento e a do ar foram determinadas com o uso de 

termômetro de mercúrio. Para a determinação do oxigênio dissolvido e da salinidade, a água 

foi coletada com frascos específicos, para posterior análise no l aboratório. O oxigênio 

dissolvido foi fixado, ainda no campo, com a utilização de soluções de sulfato mangânico e 

iodeto alcalino (Paranhos, 1996). 

4.4 - Procedimentos em Laboratório 

4.4. 1 Variáveis ambientais 

Para a análise granulométrica, as amostras foram levadas a secar em estufa a I 00 ºC, 

por um período de 24 horas e, a seguir, peneiradas, de acordo com a metodologia descrita 

em I3uchanan (1984). Nas amostras em que os teores de finos foram superiores a 5%, a 

fração de finos foi obtida por pipetagem, em tubos de sedimentação, com adição de solução 

des J1oculante de carbonato de sódio e hexametafosfato ele sódio. As velocidades ele 

decantação foram calculadas para pesos específicos de 2,65 g.cm-3 (Buchanan, 1 984). 

A partir dos resultados obtidos, foram calculados e selecionados os seguintes 

parâmetros estatísticos granulométricos: tamanho médio do grão (Mz) e grau de seleção (�) 

(Folk & Ward, 1957). 

O teor de matéria orgânica, no sedimento, foi obtido por queima em forno mufla, a 

560 ºC, por um período de 4 horas (Greiser & Faubel, 1988). Os valores do teor de matéria 
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orgfü 1ica ( expressos cm percentuais) foram dcterrninados pela di fercnça de peso da amostra, 

antes e depois da queima. 

J\ concc11trnção da clorofila no sedimento fé..>i determinada pela leitura cm 

espectofômetro, de acordo com a metodologia descrita em Greiser & Faubel (1988). 

Os métodos ut i li7.ados nas a1 1úlises de oxigênio dissolvido e salinidade foram, 

respectivamente, Wi1 1klcr e clorinidade, e estão descritos em Paranhos (1996). 

4.4 .2  Mciofituna 

As amostras de meiofauna passaram pelo processo de extração, sendo util izada a 

técnica de ílotação com açúcar (Esteves et ai., 1995; Esteves & Silva, 1998). A meiofauna foi 

triada e separada em grandes grupos meiofaunísticos. Destes grupos, o filo Nematoda foi 

identificado até o nível de gênero. 

4.4.3 Nematoda 

Para a preparação das lâminas, os Nematoda foram transferidos do formo! a 1 0% para 

um placa de petri que continha uma solução de glicerina (5 partes), etanol (5 partes) e água 

dest ilada ( 90 partes). Esta placa foi colocada em um dessccador, por alguns dias. Após esse 

processo de diafonização, os organismos foram transferidos para lâminas e inclusos cm 

glicerina pura rodeada por parafina e, posteriormente, recobertos por lamínulas. Todos estes 

procedimentos foram descritos por Platt & Warwick ( 1983) e Riemann ( 1988). 

As lâminas foram estudadas por microscopia óptica, sendo utilizados d iferentes 

aumentos ( até 1000 vezes) para observação das diferentes estruturas utilizadas na 

identificação. Todas as lâminas encontram-se catalogadas e depositadas no Laboratório de 

Fauna Psâmica do Departamento de Zoologia  da UFRJ e, posteriormente, serão tombadas em 

uma coleção de re ferência. 

Para ilustração da diagnose, os melhores e, em alguns casos, os únicos exemplares de 

cada gênero foram fotografados. Para isto, utilizou-se um microscópio  óptico (marca 

Olympus, modelo BX40) com um sistema de fotografia acoplado (marca Olympus). 

A identificação dos Nematoda, até o nível de gênero, foi realizada com a utilização da 

chave pictorial criada por Platt & Warwick ( 1983) e, recentemente, atualizada por Warwick et 

ai. ( 1998 ). Esse instrumento foi criado com o objetivo de oferecer praticidade à identificação 

da maioria dos gêneros existentes. Cada figura da chave consiste de desenhos da região da 

cabeça e da cauda, sendo a identificação baseada em 4 características principais: o padrão 

cuticular, os orgãos sensoriais, a cavidade bucal e a cauda. Além dessas características 
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morfológica s, o aparelho rcprodulor, cspccialmenlc o masculino, também é de grande valia na 

idenlilicação dos gêneros. Na figura 4 pode-se observar um esquema geral da morfologia 

externa e interna do macho e da fêmea de um nematódeo. 
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rigura 4 .  Esquema geral da morfologia de nematódeo (/\daplado de Warwick et ai., 1 998) 

Na chave pictorial o padrão cuticular é, normalmente, a primeira característica a ser 

observada (Figura 5). No entanto, é preciso sempre associá-lo a outra característica, pois 

podem existir diferenças no padrão cuticular, dentro de um mesmo gênero, ou entre as 

d i ferentes regiões do corpo do animal. No último caso, para uma comparação exata do padrão 

cuticular de um espécime com a chave, deve-se utilizar, como referência, a região posterior do 

esôfago. 
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figura 5 .  Padrões de ornamentação da cut ícu la .  A, l i sa; 13 ,  com fi le iras de pontuações transversais; C, 
coberta com pontuações finas, embora com superfíc ie aparentemente l isa; D, fortemente estriada, 
lembrando anelações; E. externamente l isa, mas com estriações i nternas; F, com l i n has longitud ina is  
de est ruturas, corno por exemplo, placas ( Adaptado de Warwick et ai., 1 998 ) 

Os órgãos sensonats podem apresentar dois formatos básicos: papilas e cerdas. Os 

órgãos se1 1sona1s podem estar localizados na cabeça, sendo assim denominados órgãos 

sensoriais ce rálicos, ou podem ocorrer ao longo do corpo, sendo, neste caso, chamados de 

órgãos sensoriais somáticos. O arranjo básico dos órgãos sensoriais na cabeça está 

representado na rigura 6. Um primeiro exemplo de arranjo consi ste de um primeiro círculo 

com 6 papilas labiais, um segundo com 6 cerdas cefálicas e um tercei ro com 4 cerdas 

cefálicas. /\ notação para o número de cerdas cefálicas, usada neste caso, é 6 + 4. Em um 

segundo exemplo, um gênero pode apresentar apenas 4 cerdas cefálicas. Uma outra 

possibilidade é a presença de apenas I círculo com I O cerdas ( Figura 6). 
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A B e 

Figura 6. Arraitjo dos órgãos sensoriais na cabeça (vista lateral ). A, arranjo 6+6+4, onde o primeiro 
círculo é formado por papilas e os demais por cerdas ; B, mesmo arraitjo do anterior, mas apenas o 
terceiro círculo é formado por cerdas; C, arranjo  6+ 1 O, sendo o primeiro círculo papi l i fonne e o 
segundo formado por cerdas (Adaptado de Warwick et ai., 1 998). 

Além das cerdas e papi las, um outro trgão sensorial é extremamente i mportante na 

ident ificação do grupo: os an ftdios. Estas estrut�ras apresentam uma morfologia bastante 

variada e de grande importânc ia taxonômíca (Pigura 7). 
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Figura 7. Tipos de anfídios (vista lateral). A, em forma de taça; B, espiral com volta única; C, 
mult iespiral; D, em fenda transversal ( oval); E, circular (Adaptado de Warwick, et ai. , 1 998). 

A cavidade bucal pode apresentar uma grande variedade de formas, o que reflete a 

grande magnitude de métodos de a l imentação ex istentes entre os nematódeos marinhos. E la  

pode ser ausente ou se apresentar desde bastante reduzida até espaçosa. Muitos gêneros 

possuem a cavidade bucal armada com projeções fixas da sua parede, denominadas dentes ou 

estrnturns móveis chamadas mand íbu las (Figura 8). 
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A B e D 

Figura 8. T ipos de cav idade buca l .  A ,  reduzida; l 3 ,  ampla e desarmada (sem dentes); C, armada com 
dentes: D, armada com mand íbu las ( Adaptado de Warw ick el ai. , 1 998) 

O formato da cauda é bastante característico para os gêneros. apesar de alguns gêneros 

apresentarem uma grande variação no formato entre suas espécies. As formas típicas da cauda 

nos 11c1 1 1a lúdcos 1 1 1arinhos são arredondada, cônica. cônico-cilíndrica (c lavilormc) e alongada 

( filiformc) (Figura 9). Em alguns casos. as glândulas caudais são bastante evidentes e 

características de determinados gêneros. 

A ' e  D 

F igura 9. Tipos de cauda. A ,  cmta e arredondada; B, côn ica; C, côn ico-c i l índrica com extremidade 
c lav i forme; D, fi l i forme. ( Adaptado de Warwick et ai. , 1 998) 

Os critérios taxonômicos aqui utilizados são os de Lorenzen ( 1994), modificados por 

Warwick et ai. ( 1998). A identificação dos gêneros foi confirmada durante o I Workshop do 

projeto "Nematode biodiversity and worldwide pollution monitoring", realizado em 

P lymouth, Reino Unido, no período de OI a 07 de julho de 2000, pelos seguintes 

pesquisadores: Dr. Richard Warwick, Ora. Melaine Austen, Dr. Paul Somerfield, todos do 
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l ' l ymouth Marine Laborntory ( P M L )  e Dr. Tim Fcrrcro e Ura.  Nicola Mitchel l  do Natural 

l listory Museum, London ( NHML). 

4.5 Classificação trúfica 

No estabclcci1 1 1cnto da estrutura l rófica, foram util izadas as classificações de Wieser 

( 1 953 ) e Moens & Vincx ( 1 997) .  Os t ipos tróficos de cada classificação e suas estratégias 

alimentares são apresentados, de forma resumida, nas Tabel as I e I I .  

Tabela 1 .  T ipos t ró ficos de  W ieser ( 1 953 )  

Tipos 
Tróficos 

1 /\  
I B  --- -
2/\ 

- . 

2 1 3  

cavidade bucal 

reduzida ou ausente 
�Jla e sem dentes 
prese,_!_y�� � le _p�qu�i_os d_ente� 
ampla com dentes fórtes ou mand íbu las 

- · -

Est ratégia a l imentar 

Det r i t ívoros se let i vos 
l )etr i t ívoros não-se let i vos 
l lcrhívoros - -- - - � - � 
Predadores ou predadorcs/on ívoros 

Tabela l i .  T ipos t ró ficos de Moens & Y incx ( 1 997)  

Tipos Cav idade bucal  
l ·:st ra tégia a I imentar t róficos (presença de armadura d is t in ta)  

M Não M icrófagos (bactérias) 
CF Não M icrófogos (prnt istas c i l iados) 
DF Não Dct ri t ívoros ( depósi tos sensu stricto) 
EF S im l lcrbívoros (espec ia lmente, d iatomáceas) 

S im Predadores 
F P  S i m  Predadores facu l ta t ivos 

4.6 Análise dos dados 

4.6. 1 . Análise descritiva 

As variáveis teor de finos, de matéria orgânica e concentração de clorofila foram 

representadas, graficamente, pelo método "kriging" de interpolação (Cressie, 1 993). 

Os dados ele fauna foram expressos em indivíduos por 1 O cm2
• Estes dados foram 

organizados em tabelas, e construídos gráficos de barras e setores para facilitar a visualização 

dos padrões de composição e abundância. 

4.6.2 Análise de variância 

O leste de significância utilizado foi a análise de variância fatorial. considerando 3 

fatores: perfil, nível e meses. Nessa anál ise, os dados foram testados quanto à normalidade e 

homocedasticidade (Zar, l 984). O nível ele significância adotado foi de 0,05.  Esse teste foi 
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apl icado aos valores das seguintes variáveis: finos, matéria orgânica, clorofüa ª· 

4.6.3 Correlação 

O leste <le correlação utilizado foi o de Pearson. eo1 1 1  nível de significância adotado de 

0,0S (Zar, 1984). Esse teste foi aplicado para verificar a significância da relação entre a 

densidade de alguns gêneros com a variável temperatura do sedimento. 

4.6.4 Estrutura da comunidade 

4.ú.4.1 J\núlisc canônica de correspondência 

;\ estrutura da comunidade e suas rel ações com as variáveis ambientais foram 

estabelecidas a partir da análise de correspondência canônica. Almeida (2000) caracteriza esta 

a11Mise co1 1 10 "uma anú lise direta de grndientes. uma vo. que os eixos fatoriais si.to extraídos a 

partir da matriz de dados faunísticos, evidenciando, segundo a informação das espécies, os 

gradientes ambientais, e sobre estes, assumindo uma combinação linear com as variáveis 

ambientais". Este autor afirma que o nome "análise canônica de correspondência" se deve ao 

fato de ser um método no qual a escolha dos eixos se dá, também, à luz das variáveis 

ambientais. o que possibilita uma avaliação da maneira como a estrutura da comunidade varia 

cm função do ambiente. 

4.6.4.2 Índice de espécies indicadoras 

Dufrêne & Legendre ( 1 997) descreveram um índice simples para indicar espécies e/ou 

associações de espécies que caracterizam grupos de amostras/estações. 

Para o cálculo desse índice, os valores de densidade e freqüência de cada gênero foram 

utilizados, e os grupos de amostras foram determinados a partir dos padrões observados na 

análise canônica de correspondência. 

A significância dos valores do índice foi testada por um método de a leatorização, 

utilizando-se, neste caso, o procedimento de Connor & Simberloff, também conhecido como 

teste de Monte Cario (Paes & Blinder, 1 995). Nesse procedimento foram realizadas 1 000 

iterações. 
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4.6 .4 .3 Índ ice de diversidade 

O índ ice de d iversidade utilizado fói o de Shannon-Wicncr ( 1 1' ), sendo aplicado no 

cálculo o log na base 2. A d iversidade foi calculada, separadamente, para cada nível de 

amostragem. por perfi l ,  e em cada mês de estudo. Nesse cálculo, foi considerada a densidade 

méd ia de cada gênero, nas 3 réplicas por nível de amostragem. 

Também calculou-se, a partir dos valores de diversidade dos meses, uma média teórica 

da d iversidade para os perfis A e B. 



5. l{ESULTADOS 

5.1 Variúveis ambientais 

5. 1 . 1  Salinidade e oxigênio d issolvido na água. 

1 9  

Os v:tlores de  salinidade variaram entre os  perfis, sendo os maiores valores sempre 

presentes 1 10 perli I B (Tabela 111 ) .  

O padrão observado para a salinidade também fói observado para o oxigênio 

dissolvido, uma vez que todos os valores de oxigênio dissolvido do perfil 13 sempre foram 

maiores do que os do perfil A (Tabela I l i). A presença de um pequeno canal de saída de água 

doce e esgostos in natura, no perfil A, poderia justificar os menores valores destas variáveis 

da água neste perfi 1 .  

Tabela I l i .  Sa l i n idade e oxigênio d i sso lv ido na :ígua em frente aos perfis ;\ e f3  
- - - - --

Meses Oxigên io Disso lv ido ( m l/L) 
Perfi l ;\ 

Ma i/98 5,48 
.l u n/98 5 ,78 
.l u l/98 4,87 
t\go/98 5,89 
Set/98 4,83 
( )u ti98 5,92 
Nov/98 J ,48 
Dezl98 5,6 1 
.l an/99 5,72 
Fev/99 4,54 - -�-

Mnr/99 5 ,78 
/\br/99 6,28 

5.1.2 Temperatura (Figura 1 O) 

Perf i l  1 3  
5 ,73 
6,52 
4,94 
6,06 
4,94 
6,00 - - - - - - -- - - - - - -
3,97 
5,66 
5,84 
4 ,55  
5 ,79 
6,30 

Sa l i n idade ( S )  
Perfi l A Perfi l B 
30,20 3 2,00 
29,82 3 1 ,06 
1 1 ,44 28,92 
1 6,50 1 9,00 
1 7,50 20,00 
07,00 1 0,56 - - --

28,56 28,79 
25 ,00 25,00 
22,07 23,36 
30,05 3 1 ,93 
26,45 30,69 
27,9 1 28,06 

Os valores de temperatura (do ar, da água e do sedimento) apresentaram variação 

temporal, com os meses de maio/98 a novembro/98, registrando os menores valores, e os 

meses de dezembro/98 a abril/99 os maiores valores. 

O valor máximo de temperatura do ar (33 ºC) foi registrado no mês de janeiro/99 e o 

mínimo (20,5 ºC) em junho/98. Quanto à temperatura da água. os menores valores (21 ºC) 

foram encontrados em julho e agosto de 1998, e os maiores (30 ºC) de dezembro/98 a 

fevereiro/99. Quanto ao sedimento, o menor valor ocorreu no mês de julho/98 (21,5 ºC) e o 

maior em janeiro/99 (3 1 ºC). 
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Figura 1 O. Temperaturas do ar, água e sedimento no período de estudo 

5. 1 .3 Sedimento 

20 

De um modo geral ,  o tamanho médio do grão mais freqüente correspondeu a areia 

grossa, apesar de esse tamanho de grão não estar presente nos níveis inferiores do perfil B em 

nenhum dos meses estudados (Anexo I). Quanto ao grau de seleção do sedimento, a 

característica mais comum foi o mau selecionamento dos grãos (Anexo I). 

O nível 20 do perfi l A apresentou, durante o período de estudo, o sedimento com a 

composição média variando de areia média a areia grossa, havendo predominância da areia 

grossa; o selecionamento dos grãos variou de moderadamente selecionado a mal selecionado. 

No nível A-80, o tipo de sedimento variou de areia média a areia grossa, também, com 

predominância da areia grossa; o seleciomento variou, também, de moderadamente 

selecionado a mal selecionado, com predominância de moderadamente selecionado. 

Em A- 1 40, o tipo de sedimento variou de areia média a areia grossa. O grau de 

selecionamento do sedimento variou de moderadamente selecionado a mal selecionado, com 

predominância de mal selecionado. 

O tipo de sedimento, no nível A-200, vanou de areia fina a areia grossa, com 

predomínio de areia média; o sedimento apresentou selecionamento moderado a muito mal 

selecionado. 

Em B-20, o tipo de sedimento variou de areia média a areia grossa, com predomínio de 

areia grossa. A seleção do sedimento variou de moderadamente bem selecionado a mal 

selecionado, com predominância de mal selecionado. 

No nível B-80, o sedimento variou de areia média a areia grossa, com predomínio da 

areia média. A seleção do sedimento esteve compreendida entre moderadamente bem 
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selecionado a mal selecionado. 

Em B- 1 40, o tipo de sedimento vanou de areia muito fina a areia fina, com 

predominância  da areia fina. O grau de seleção foi sempre mal selecionado. 

No nível B-200, o tipo de sedimento variou de areia fina a areia média, com 

predomínio de areia fina. A seleção variou de moderadamente selecionado a mal selecionado. 

Um alto teor de finos no sedimento (valores maiores que 5%) foi encontrado com 

maior freqüência nos níveis 1 40 e 200 do perfil B (Figura 1 1 ) e nos meses de maio a 

novembro de 1998. A análise de variância realizada mostrou diferenças significativas entre os 

fatores, especialmente os espaciais que são representados pelos perfis e níveis (Tabela IV). 

De maneira geral, o perfil B apresentou os maiores valores de matéria orgânica (Figura 

1 2), e o teste de significância indicou diferenças significativas entre os fatores, especialmente 

entre os perfis (Tabela V). 

Tabela IV:  Anál ise de variância para os valores de finos; g. l .  = graus de l iberdade 

Fontes de variação g. l .  F N ível de significância 
Perfis 1 330,44 0,000000 1 
Níveis 3 254,30 0,000000 1 
Meses 1 1 3,90 0,0004 
interação dos fatores 33 1 ,3 7  0, 1 0  

Tabela V :  Anál ise de variância para os valores de matéria orgânica; g.l. = graus de l iberdade 

Fontes de variação g. l . F Nível de sign ificância 
Perfis 1 1 348, 1 9  0,000000 1 
Níveis 3 5 1 ,33 0,0000 1 
Meses 1 1 2,7 1  0,002 
interação dos fatores 33 1 ,83 0,006 

5. 1 .4 Clorofila ª 

Os valores de clorofila ª apresentaram variação significativa ao longo do período de 

estudo e, principalmente, entre os perfis (Figura 1 3 ; Tabela VI). Em relação aos níveis, os 

menores valores ocorreram no nível 20 e os maiores nos níveis 1 40 e 200. 

Tabela VI :  Anál ise de variância para os valores de c lorofi la ª; g. l. = graus de l iberdade 

Fontes de variação g. l .  Efeito F Nível de significância 
Perfis 1 25,36 1 326,4 1 0,000000 1 
Níveis 3 1 3 ,62 7 1 2, 1 2  0,00000 1 

Meses 1 1 3 , 1 7  1 66,09 0,000 1 

I nteração dos fatores 33 1 ,  1 9  62,07 0,00 1 
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5.2 Meiofauna 

A meiofauna foi composta pelos seguintes grupos :  Nematoda, Copepoda, Annel ida 

Polychaeta, Annelida Oligochaeta, Ostracoda, Turbellaria, Mollusca Gastropoda, Mollusca 

Pelecypoda, Cladocera e Acari. Durante o período de estudo, maio/98 a abril/99, houve a 

dominância do filo Nematoda, com uma abundância relativa sempre maior que 50% (Tabela 

VII). 

Tabela V I I .  Abundância relativa (%) dos principais grupos nos meses estudados 

Mai-98 Jun-98 Jul-98 Ago-98 Set-98 Out-98 Nov-98 Dez-98 Jan-99 Fev-99 Mar-99 Abr-99 
Nematoda 52,00 56,00 6 1 ,00 7 1 ,50 79,40 74,00 74,00 67,00 82,50 82,50 66,70 72,00 
Copepoda 1 9,30 1 3,00 1 8,00 2 1 ,40 1 1 ,80 1 5,60 1 5,00 20,00 3,00 2,70 2 1 , 1 0  1 4,30 
Ostracoda 1 1 ,80 9,00 9,00 0,00 0,00 0,40 1 ,90 0,80 0,50 0,00 0,00 0,00 
Polychaeta 9,90 8,00 8,00 5,50 8,70 5,70 3 ,90 4,80 1 2,00 1 3,20 1 1 ,00 6,70 
Outros 7,00 1 4,00 4,00 l ,60 0, 1 0  4,30 5,20 7,40 2,00 1 ,60 1 ,20 7,00 

Considerando o total das amostras do período de estudo, Nematoda foi o grupo 

dominante, perfazendo 66% do total da fauna coletada (Figura 1 4). 

NEMATODA 
66% 

5% POLYCHAETA 
8% 

\ OSTRACODA 
5% 

COPEPODA 
1 6% 

Figura 1 4. Abundância relativa dos grupos meiofaunísticos no total das amostras 



5 .3  Nematofauna 

5 . 3 . 1 Composição da 1 1ematofau1 1a 

Furam encontrados um total de 3 1  gêneros pertencentes a 1 8  famí l ias: 

C lasse A I JENOPI IOREA 

Subcl asse ENOPLI A 

Ordem ENOPLI DA 

Subordem ENO P LI NA 

1 :am í l ia TI  IORACOSTOMOPS I DA I ·: 

Enoplolai11111s De Man, 1 893 

Fam í l ia ANOPLOSTOMATI DA E 

/111oplosto111a Bütsch l i ,  1 874 

f <am í l ia I RON I DAE 

Trissonchulus Cobb, 1 920 

Famí l ia OXYSTOM I N I DA E  

Oxystomina F i l i pjev, 1 92 1  

Fam í l ia ONCHOLA I M I DAE 

Oncholaimus Dujard i n, 1 845 

Viscosia De Man, 1 890 

Famí l i a  ENCH ELI DUDAE 

Calyptrvnema Marion, 1 870 

Eurystomina fi l i pjev, 1 92 1  

Subordem TRI PYLOI D INA 

Famí l ia TRl PYLOI DlDAE 

Balhylaimus Cobb, 1 894 

Subc lasse C H ROMADOIUA 

Ordem C H ROM A DORIDA 

Subordem C H RO MADOR IN A  

Famí l ia C H ROMADOIUDAE 

Euchromadora De Man, 1 886 

Chromadorella F i l i pjev, 1 9 1 8  
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Famí l ia COM ESOMATIDAI ·: 

( 'omesoma Bast ian,  1 86 

I J<nJ 1loi11101Jsis I J i t lcvscn, 1 9 1 8  

Sahatieria Rouvi l lc, 1 903 

Famí l i a  ETI I MOLAI M I DAE 

Gomphionema Wicscr & I Iopper, 1 966 

Fam í l i a  C Y  /\TI IOLAI M ID A I �  

Paracanthonchus M ico letzky, 1 924 

Fam í l ia SELACI I N EM ATl DA E  

Gammanema Cobb, 1 920 

l lalichoanolaimus De Man, 1 886 

Fam í l i a  I JESMODOR I DAE 

( 'l,ro11W.\JJiri11ia F i  I i pjcv, 1 9 1 8  

Metachromadora Fi l ipj ev, 1 9 1 8  

l 'seudochromadora I Jaday, 1 889 

Si1irinia Gerlach,  1 963 

Subordem LEPTOLA I M INA 

Famí l i a  l lA Ll PLECT l DAE 

l laliplectus Cobb, 1 9 1 3  

Ordem MONI  I YSTER I DA 

Fam í l ia X Y  A LI DAE 

Daptonema Cobb, 1 920 

Paramonohystera Stei ner, 1 9 1 6  

Steineria Micoletzky, 1 922 

Theristus Bast ian, 1 865 

Fam í l ia S PHAEROLA l M I DAE 

Sphaerolaimus Bastian, 1 865 

Fam í l ia L IN HOMOEI DAE 

Linhomoeus De Man, 1 907 

Terschellingia De Man, 1 888 

Famí l i a  AXONOLA I M I DAE 

Paraodontophora Timm, 1 963 
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5.3.2 diagnose dos gêneros encontrados: 
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Todas as estruturas indicadas nas diagnoses apresentam suas definições no glossário 

(Anexo II). 

Enoplolaimus De Man, 1 893 (Figura 1 5) 
exemplares examinados = 8 (apenas fêmeas) 

Dez cerdas cefálicas em dois círculos (6+4). Anfidio não visualizado. Cavidade bucal com 

mandíbulas e dentes (Figura 1 5). Cutícula lisa e cauda cônica-cilíndrica. 

M 

/ 
_, 

D 

� CB 

CeC 

Figura 1 5. Extremidade anterior de Enoplolaimus (� ). CeC = cerdas cefál icas; CB  = cavidade bucal ;  D 
= dente; M = mandíbula. Aumento de l 000x (barra = 0.0 1 mm). 

Anoplostoma Bütschli, 1 874 (Figuras 1 6) 
exemplares examinados = 2 (apenas fêmeas) 

Seis cerdas cefálicas longas e quatro pequenas (Figura 1 6a). Anfidio posterior à cavidade 

bucal que é ampla, cilíndrica e sem dentes. Cutícula lisa. Cauda alongada (Figura 1 6b ). 

CeC 
,---... .... ;..-

�� 
C B  a b 

Figura 1 6. Anoplostoma (�) .  a) extremidade anterior (aumento 400x; barra = 0.02mm); b) extremidade 
posterior (aumento l 00x; barra = 0. 1 0mm). C = cauda; CB = cavidade bucal;  CeC = cerdas cefál icas. 
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Trissonchulus Cobb, 1920 (Figura 17) 
exemplares examinados = 24 ( 12 machos e 12 fêmeas) 

Ausência de cerdas cefálicas, apenas papilas. Anfídio em forma de taça. Cavidade bucal 

bastante cuticularizada, com três dentes anteriores e dentes de reserva localizados 

posteriormente (Figura 17). Cutícula l isa; cauda cwia e arredondada. Glândulas caudais bem 

evidentes. Machos com pequenos suplementos pré-cloacais e espículas copulatórias 

levemente encurvadas. 

Figura 1 7 . Extrem idade anterior de Trissonchulus ( � )- CB = cavidade bucal; D = dente. Aumento de 
400x (barra = 0.02mm). 

s inonímia: 
Oxystomina Fil ipjev, 192 1 (Figura 1 8) 

Adorus Cobb in Thorne, 1 939  
A::,ymmetrica Kreis, 1 929 
Nemanemella F i l i pjev, 1 927 
Oxystomella F i l i pjev, 1 946 
Schistodera Cobb, 1 920 
exemplares examinados = 1 (macho) 

Seis cerdas cefálicas. Anfídio oval, com 

uma estrutura que circunda a margem 

anterior do mesmo. Ausência de cavidade 

bucal. Cutícula l isa e cauda cônica-

cil índrica. Espículas levemente 

encurvadas, com gubernáculo pequeno e 

sem suplementos pré-cloacais (Figura 1 8) .  

Figura 1 8 . Região cloacal de Oxystomina (Ô). 
E = espícula. Aumento de I OOOx. (barra = 
0.0 1 mm). 



sinonímia: 
Oncholaimus Dujardin, 1 845 (Figura 19) 

Oncholaimium Cobb, 1 930 
exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 1 2  fêmeas) 
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Seis cerdas cefálicas longas e quatro pequenas. Anfídio em forma de bolsa. Cavidade bucal 

grande com três dentes, o sub-ventral esquerdo maior que os demais. Cutícula lisa e cauda 

curta e encurvada ventralmente. Machos com espículas curtas levemente encurvadas 

(Figura 19a). Gubemáculo ausente, cerdas em tomo da cloaca e uma papila pós-cloacal 

(Figura 19b ). Fêmeas monodélficas (Figura 19c ) .  

b 

� PA 

Figura 1 9 . Oncholaimus a) região 
cloacal (d). b) cauda (d') (a-b: 
aumento de 1 000x; barra = O.O I mm). 
c) região mediano do corpo (9)  
(aumento de 200x; barra = 0.05mm). E 
= espícu la; PA = papi la pós-cloacal; 
Ov = ovo; V =  vulva. 

sinonímia: 
Viscosia De Man, 1 890 (Figura 20) 

Meroviscosia Kreis, 1 932 
Mononcholaimus Kreis, 1 924 
Steineriella Al lgen, 1 932 

exemplares examinados = 22 ( 1 O machos e 12 fêmeas) 

Seis cerdas cefálicas longas e quatro 

pequenas. Anfídio em forma de bolsa. 

Cavidade bucal grande com três dentes, o 

sub-ventral direito maior que os demais 

(Figura 20). Cutícula lisa; cauda cilíndrica e 

alongada. Machos com espículas curtas e 

gubernáculo ausente. Fêmeas didélficas. 

Figura 20. Extrem idade anterior de Viscosia 
( d). CB = cavidade bucal; D = dente. Aumento 
de 1 00Ox (barra = O.O I mm). 

CB 
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sinonímia: 
Calyptronema Marion, 1 870 (Figura 2 1) 

Bradystoma Stekhoven, 1 943 
Catalaimus Cobb, 1 920 
Dilaimus Fi l ipjev in Kreis, 1 926 
Rhinoplostoma Al lgen, 1 929 

exemplares examinados = 2 ( apenas fêmeas) 

Seis cerdas cefálicas longas e quatro 

ligeiramente menores. Anfídio em forma de 

bolsa. Cavidade bucal tubular, dividida em 

duas câmaras, luz do esôfago bastante 

cuticularizada . (Figura 2 1  ). Cutícula lisa. 

Cauda cilíndrica na porção distal. 

(observação: diagnose válida apenas para 

fêmeas devido ao grande dimorfismo 

sexual encontrado neste gênero). 
Figura 2 1 .  Extremidade anterior de 
Calyptronema ( � ). CB = cavidade bucal. 
Aumento de 1 OOOx (barra = O.O 1 mm). 

sinonímias: 
Eurystomina Filipjev, 192 1 (Figura 22) 

Gerlachystomina Ingl is, 1 926 

exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 12 fêmeas) 

Dez cerdas cefálicas dispostas em um 

único círculo. Anfídio de díficil 

visualização. Ocelo logo abaixo da 

cavidade bucal (Figura 22). Cavidade 

bucal dividida em dois compartimentos 

por uma fileira de dentículos, com um 

dente sub-ventral direito grande. Cutícula 

l isa; cauda cônica, com glândulas caudais 

evidentes. Machos com dois suplementos 

pré-cloacais de formato característico, 

denominados suplementos alados. 

Fêmeas didélficas. 

Figura 22. Extremidade anterior de 
Eurystomina (Ô). CB = cavidade bucal; O = 

ocelo. Aumento de 1 OOOx (barra = O.O 1 mm). 



32 

sinonímia: 
Bathylaimus Cobb, 1 894 (F igura 23) 

Bathylaimoides Al lgen, 1 947 
Cothonolaimus Ditlevsen, 1 9 1 9  
Parabathylaimus De Coninck & Stekhoven, 1 933  

exemplares examinados = 3 (apenas fêmeas) 

Seis cerdas cefál icas longas, cada qual 

formada por quatro segmentos e quatro 

cerdas menores com dois segmentos em 

cada (F igura 23). Anfídio circular. 

Cavidade bucal dividida em duas 

câmaras, a primeira grande e retangular, a 

segunda pequena e côn ica (F igura 23). 

Cutícula l isa; cauda côn ica-c i líndrica. 

Figura 23 .  Extremidade anterior de 
Bathylaimus (� )- CeC = cerdas cefál icas; CB 
= cavidade bucal. Aumento de I OOOx (barra = 

0.0 1 mm) 

Chromadorella F i l ipjev, 1 9 1 8  (Figura 24) 

exemplares examinados = 4 (apenas machos) 

Quatro cerdas cefá l icas. Anfídio oval. 

Cavidade bucal côn ica com um dente 

dorsal grande. Cutícula muito 

ornamentada com pontuações 

heterogêneas. Cauda côn ica. Espículas 

bem arqueadas (F igura 24); cinco 

suplementos pré-cloacais em forma de 

taça. 

Figura 24. Região cloacal de Chromadorella 
(o') E = espícula; G = gubernáculo. Aumento 
de I OOOx (barra = O.O I mm). 
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Euchromadora De Man, 1 886 (Figura 25) 
exemplares examinados = 16 (4 machos e 12 fêmeas) 

Dez cerdas cefálicas em dois círculos (6+4). Anfidio não visualizado. Mancha pigmentar 

abaixo da cavidade bucal. Cavidade bucal com um dente dorsal rígido e uma série de 

pequenos dentes (Figura 25a). Cutícula muito ornamentada com pontuações hexagonais na 

região anterior do corpo (Figura 25b ) .  Cauda cônica com cerdas terminais. Espículas delgadas 

de mesmo tamanho. Gubemáculo envolto por telamos (Figura 25c ) . 

. /
º 1--1 

MP 

a 
b 

Figura 25. Euchromadora (ô'). a) extremidade anterior, b) padrão cuticular na região do esôfago, c) 
região cloacal. CB = cavidade bucal ;  D = dente; E = espícula; G = gubemácu lo; MP = mancha 
pigmentar. Aumento de I 000x (barras = 0.0 1 mm). 
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Comesoma Bastian, 1 865 (Figura 26) 
exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 1 2  fêmeas) 

Quatro cerdas cefálicas longas e quatro subcefálicas pequenas (Figura 26a). Anfídio 

multiespiral. Cavidade bucal cilíndrica, em forma de taça, sem dentes. Cutícula pontuada sem 

diferenciação lateral. Cauda cônico-cilíndrica. Espículas muito longas e gubemáculo pequeno 

(Figura 26b ). 

b 

Figura 26. Comesoma (ô). a) extremidade anterior (aumento de l 000x) b) extremidade posterior 
(aumento de 200x). Af = anfidio; CeC = cerdas cefálicas; PC = pontuações da cutícula; E =  espícula 
(barras = 0.0 1 mm). 

sinonímia: 
Dorylaimopsis Ditlevsen, 1 9 1 8  (Figura 27) 

Mesonchium Cobb, 1 920 
Pepsonema Cobb, 1 920 
Xinema Cobb, 1 920 
exemplares examinados = 1 (macho) 

Dez cerdas cefálicas em dois círculos ( 6+4 ). Anfídio multiespiral . Cavidade bucal cilíndrica 

com três grandes dentes na extremidade anterior (Figura 27a). Cutícula pontuada com 

diferenciação lateral formada por duas linhas longitudinais de pontos bem conspícuos (Figura 

27b ). Cauda cônico-cilíndrica. Espículas encurvadas; gubemáculo apresentando apófise na 

direção caudal. 

a 

Figura 27. Dorylaimopsis (ô). a) 
extremidade anterior b) vista 
lateral da cutícula. CB 
cavidade bucal; DL = 
diferenciação lateral da cutícula. 
Aumento I 000x (barras = 
0.0 1 mm). 
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Sabatieria Rouville, 1 903 (Figura 28) 
sinonímia: Actarjana Hopper, 1 967 

Parasabatieria De Man, 1 907 
exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 1 2  fêmeas) 

Seis cerdas cefálicas pequenas e quatro longas. Anfidio multiespiral (23 voltas). Cavidade 

bucal cilíndrica, em forma de taça, sem dentes. Cutícula pontuada. Cauda cônico-cilíndrica. 

Espículas curtas e encurvadas. Gubemáculo com apófise na direção dorso-caudal. 

Suplementos précloacais evidentes em pequeno número (Figura 28). 

F igura 28 .  Extremidade posterior de Sabatieria 
( d). Ap = Apófise; E = espícula; G = 

gubemáculo; S = suplementos pré-cloacais. 
Aumento de 400x (barra = 0.04). 

Gomphionema Wieser & Hopper, 1 966 (Figura 29) 
exemplares examinados = 1 O ( apenas fêmeas) 

Cerdas cefálicas muito pequenas. Anfídio multiespiral. Cavidade bucal com um grande dente 

dorsal (Figura 29a). Bulbo esofágico posterior bem desenvolvido (Figura 29b ). Cutícula com 

fileiras de pontuações transversais. Cauda cônica. 

a 

Figura 29. Gomphionema (9)  a) extremidade 
anterior b) região do esôfago (aumento de 
400x). BE = bulbo esofágico; CB  = cavidade 
bucal; D = dente. Aumento de I OOOx (barras: a 
= O.O 1 mm; b = 0.02mm). 



sinon ím ia: 
Paracanthonchus Micoletzky, 1924 (Figura 30)  

Harveyjohnstonia Mowson, 1 953 
Paraseuratiella Stekhoven, 1 950 

exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 12 fêmeas) 

Dez cerdas cefál icas em dois c írcu los (6+4). An tid ia m u l tiesp i ral. Cav idade bucal com um 

grande dente dorsal (F igura 30a). Cutícu la ornamentada com pontuações finas e poros 

( F igura 30b). Cauda cônica. Espícu las encurvadas e gubernácu lo  com apófise ( F igura 30c ). 

Três suplementos pré-c loacais côn icos ( F igura 30d). 

a b 

-- s  / 

Figura 30. Paracanthonchus (Ô). a) extremidade anterior, b )  padrão cuticular na região do esôfago, 
c) região cloacal, d) região cloacal. Ap = Apófise; CB  = cavidade bucal; D = dente; E = espícula; _G 
= gubernáculo; PC = pontuações da cutícu la; PO = poros da cutícula; S = suplementos pré-c loaca1s. 
Aumento de 1 000x (barras : a = O.O 1 5 ; b: O.O 1 ;  c-d = 0.02). 
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sinonímià 
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Gammanema Cobb, 1920 (Figura 3 1 ) 
exemplares examinados = 3 (apenas fêmeas) 

Dez cerdas cefálicas em dois círculos (6+4). 

Anfidio multiespiral. Cavidade bucal com duas 

seções, a anterior, em forma de taça, bem 

cuticularizada, a posterior tubular (Figura 3 1  ). 

Cutícula com fileiras de pontuações tranversais. 

Cauda cônica. 

Figura 3 1 .  Extremidade anterior de Gammanema ( d). 
CB = cavidade bucal . Aumento de 1 000x (barra = 
0.0 1 ). 

Halichoanolaimus De Man, 1 886 (Figura 32) 
Smalsundia Allgen, 1 929 

exemplares examinados = 7 (apenas fêmeas) 

Cerdas cefálicas ausentes, apenas papilas cefálicas. Anfidio multiespiral (Figura 32a). 

Cavidade bucal dividida em duas seções por uma fileira de dentes (Figura 32b ). Cutícula 

com fileiras de pontuações tranversais. Cauda filiforme bem alongada. 

a 

Figura 32.  Halichoanolaimus ( d). a) extremidade anterior b) cavidade bucal. Af = anfidio; CB = 
cavidade bucal; D =  dentes; PC = pontuações da cutícula. Aumento de l 000x. (barras: a = 0.0 1 5 ; b 
= O.O I ). 



sinonímia: 
Chromaspirinia Filipjev, 1 9 1 8  (Figura 33)  

Mesodorus Cobb, 1 920 
exemplares examinados = 10 ( apenas fêmeas) 
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Dez cerdas cefálicas em dois círculos (6+4). Anfidio com uma única volta, circundado por 

estriações da cutícula (Figura 33a). Cavidade bucal com um dente dorsal bem desenvolvido. 

Bulbo esofágico posterior ligeiramente ondulado (Figura 33b). Cutícula estriada (Figura 33c). 

Cauda cônica. 

_ Figura 33. Chromaspirinia (�). a) extremidade anterior b) região posterior do esôfago, e) Padrão 
.. cuticular na região do .esôfago. Af = anfidio; BE = bulbo esofágico. Aumento de 1 000x (barras: a-.c = 
0.0 1 ;  b =  0.02). 



s inonímia: 
Metachromadora Filipjev, 19 1 8  (Figura 34) 

Jchthyosdesmodora Chítwood, 1 95 1  
exemplares examinados = 22 ( 1  O machos e 1 2  fêmeas) 
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Dez cerdas cefál icas (6+4). Anfídio com urna única volta, circundado por estrias da cutícula 

(Figura 34a). Cavidade bucal com um dente dorsal. Bulbo esofágico bem desenvolvido, 

alongado e posteriormente arredondado, com duas repartições cuticularizadas dividindo-o em 

três seções (Figura 34b ). Cutícula estriada. Cauda cônica. Machos com espículas encurvadas e 

região proximal arredondada (Figura 34c); gubernáculo em forma de meia-lua. Suplementos 

pré-cloacais elevados com formato cônico. 

Figura 34. Metachromadora (c3'). a) extremidade anterior (aumento 1 OOOx) b) região posterior do 
esôfago (aumento 4OOx), c) região cloacal (aumento l OOOx). Af = anfídio; BE = bulbo esofágico; E =  
espícu la (barras: a-c = O.O 1 ;  b = O.O 1 8mm). 



sinonímia: 
Pseudochromadora Daday, 1 889 (Figura 35)  

Bradylaimoides Timm, 1 96 1  
Micromicron Cobb, 1 920 

exemplares examinados = 17 (5 machos e 1 2  fêmeas) 
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Dez cerdas cefálicas (6+4). Cápsula cefálica não estriada. Anfídio com uma volta única 

localizado na parte posterior da cápsula (Figura 3 5a). Cavidade bucal com três dentes, sendo o 

dorsal maior. Presença de bulbo esofágico. Cutícula estriada, com ala lateral (Figura 35b). 

Cauda cônica. Espículas encurvadas e a região proximal arredondada (Figura 35c); 

gubernáculo em forma de meia-lua. Duas papilas pós-cloacais (Figura 35d). Suplementos pré

cloacais tubulares e pequenos. 

Figura 3 5 .  Pseudochromadora (ô') a) extrem idade 
anterior b) vista lateral da cutícu la, c) região cloacal, 
d) cauda. Af = anfídio; AL = ala; E = espícula; G = 
gubernáculo; Pa = papi la pós-cloacal Aumento de 
1 000x (barras = O.O I mm).b 



homonímia: 
Spirinia Gerlach, 1963 (Figura 36) 

Spira Bastían, 1 865 
Spirina Fí l ípjev, 1 9 1 8  

exemplares examinados = 22 ( 1 0  machos e 1 2  fêmeas) 
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Quatro cerdas cefálicas. Anfídio com uma única volta, circundado por estrias da cutícula 

(Figura 36a). Cavidade bucal pequena e sem dentes. Bulbo esofágico posterior arredondado 

e bem desenvolvido. Cutícula ligeiramente estriada; cauda cônica. Espículas apresentando 

região proximal arredondada (Figura 36b ); gubernáculo arqueado; suplementos pré-cloacais 

ausentes. 

a 

Figura 36. Spirinia (d') a) extrem idade anterior (contraste de fase) b) região cloacal .  Af = anfídio; E = 

espícula; G = gubernáculo. Aumento de I OOOx (barras = O.O l mm). 

sinonímia: 
Haliplectus Cobb, 19 1 3  (Figura 3 7) 

Aegialospirina De Coninck, 1 943 
exemplares examinados = 1 (fêmea) 

Ausência de cerdas cefálicas. Anfídio 

circular. Cavidade bucal bastante reduzida. 

Cutícula levemente anelada (Figura 37). 

Cauda cônica. 

Figura 37 .  Extremidade anterior de Haliplectus 
(9) .  An = anelações da cutícula. Aumento de 
1 OOOx (barra = O.O 1 mm). 



sinonímia: 
Daptonema Cobb, 1 920 (Figura 38) 

Cylindrotheristus Wieser, 1 956 
Mesotherístus Wieser, 1 956 
Pseudotheristus Wieser, 1 956 
Spirotheristus Timm, 1 96 1  
Tubo/aimus Al lgen, 1 929 

exemplares examinados = 24 ( 1 2  machos e 1 2  fêmeas) 
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Dez cerdas cefálicas ( 6+4 ). Anfídio circular. Cavidade bucal cônica e desarmada (Figura 

38a). Cutícula bem estriada. Cauda cônico-cilíndrica com duas cerdas terminais. Espículas em 

forma de L; gubemáculo tubular (Figura 38b ). 

a 

Figura 38 .  Daptonema (ó'). a) extremidade 
anterior, b) região cloacal. CB = cavidade bucal ; 
E = espícula; G = gubernáculo. Aumento de 
l OOOx (barras = O.O l mm). 1--1 

Paramonohystera Steiner, 1 9 1 6  (Figura 39) 
exemplares examinados = 3 (2 machos e 1 fêmea) 

Doze cerdas cefálicas e cerdas somáticas longas. Anfídio circular. Cavidade bucal cônica e 

desarmada. Cutícula estriada; cauda cônico-cilíndrica. Espículas bem alongadas e encurvadas 

(Figura 39). Gubemáculo tubular. 

Figura 39. Extremidade posterior de Paramonohystera (ó'). E =  espícula. Aumento de 4OOx (barra = 

0.0 1 mm). 
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Steineria Micoletzky, 1922 (Figura 40) 
exemplares examinados = 5 ( apenas fêmeas) 

Dez cerdas cefálicas, seis longas e quatro curtas. Nwnerosas cerdas sub-cefálicas longas no 

mesmo nível das cefálicas (Figura 40). Anfidio circular. Cavidade bucal cônica e desarmada. 

Cutícula com estriações. Cauda cônico-ci líndrica. 

Figura 40. Extremidade anterior de Steineria (<;2 ). Af = anfídio; Ce = cerdas. Aumento de l 000x (barra 
= 0.0 1 mm). 

Theristus Bastian, 1 865 (Figura 4 1) 
exemplares examinados = 20 (8 machos e 12 remeas) 

Dez cerdas cefálicas. Anfídio circular. Cavidade bucal cônica e desarmada. Cutícula 

levemente estriada; cauda cônica (Figura 4 1  a). Espículas bem encurvadas (Figura 4 1  b ). 

Gubemáculo tubular. 

, e 

(/ � 
1 

a 

E --------

Figura 4 l .  Theristus (ô'). a) extremidade posterior (aumento de 200x; barra = 0.05mm); b) região 
cloacal (aumento de I O00x; barra = 0.0 l mm).C = cauda; E =  espícula. 



sinonímia: 
Sphaerolaimus Bastian, 1 865 (Figura 42) 

Euthoracostomopsis Sergeeva, 1 974 
exemplares examinados = 1 4  ·e 4 machos e 1 O fêmeas) 
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Dez cerdas cefálicas (6+4), o primeiro círculo composto de cerdas menores. Anfidio 

circular. Cavidade bucal circundada por urna cápsula de cutícula grossa (Figura 42a). 

Cutícula levemente estriada. Cauda na maior parte cônica com a extremidade distal 

cilíndrica. Espículas com extremidade distal fortemente cuticularizada (Figura 42b ). 

Gubernáculo pequeno sem apófise . 

�-.,,,, . 
°'"' . 1 1 
Figura 42. Sphaerolaimus (c:J') a) extremidade anterior, b) região cloacal .  CB  = cavidade bucal; E = 

espícula. Aumento de 1 OOOx (barras = O.O 1 mm). 

sinonímia : 
Linhomoeus De Man, 1907 (Figura 43) 

Eulinhomoeus De Man, 1 907 
exemplares examinados = 1 5  (3 machos e 1 2  fêmeas) 

Presença de cerdas cefálicas e somáticas. 

Anfídio circular (Figura 43). Cavidade 

bucal lateralmente cuticularizada, sem 

dentes. Cutícula levemente estriada. Cauda 

cônica. Espículas encurvadas. Gubernáculo 

com apófise dorsal. 

Figura 43. Extremidade anterior de Linhomoeus (9). Af = anfídio; CB = cavidade bucal. Aumento de 
1 OOOx (barra = O.O 1 mm). 



Terschellingia De Man, 1 888 (Figura 44) 
exemplares examinados = 1 4  (2 machos e 1 2  fêmeas) 
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Quatro cerdas cefálicas e quatro cerdas sub-cefálicas na região anterior do esôfago. Anfidio 

circular (Figura 44a). Cavidade bucal extremamente reduzida. Bulbo esofágico posterior e 

cárdia visíveis (Figura 44b ). Cutícula levemente estriada. Cauda filiforme extremamente 

alongada (Figura 44c ). Espículas encurvadas. Gubemáculo com apófise dorsal (Figura 44d). 

Suplementos pré-cloacais não visualizados. 

a 

e 

Ca 
-

F igura 44. Terschellingia ( C') a) extrem idade 
anterior, b) região posterior do esôfago, c) região 
cloacal, d) cauda. AP = Apófise; Af = anfídio; BE 
= bulbo esofágico; Ca = cauda; E = espícula; G = 
gubernáculo. Aumentos: a-b-d = 1 OOOx; c = l OOx 
(barras:a-b-d = O.O 1 mm; c = 0. 1 0mm. 



Paraodontophora Timm, 1963 (Figura 45) 
exemplares examinados = 9 ( 1 macho e 8 fêmeas) 
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Quatro cerdas cefálicas. Anfídio com uma volta única não completa ( em forma de 

"loop"). Cavidade bucal de paredes paralelas com um conjunto de dentes conspícuos 

( odontes) (Figura 45a). Cutícula ligeiramente estriada. Cauda cônico-cilíndrica. Espículas 

encurvadas. Gubemáculo com apófise dorso-caudal (Figura 45b ). 

Figura 45 .  Paraodontophora (c3'). a) extrem idade anterior, b) região cloacal. Ap = Apófise; CB = 
cavidade bucal ;  E = espícula; G = gubemáculo. Aumento de 1 OOOx (barras = O.O 1 mm). 
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5.3.3 Composição quali-quantitativa no total das amostras 

O gênero Comesoma apresentou-se como o de maior abundância relativa no total das 

amostras, perfazendo 36% do total de indivíduos coletados (Figura 46). O gênero Daptonema 

representou o segundo gênero mais importante numericamente, e Oncholaimus foi o terceiro 

gênero mais abundante no total das amostras (Figura 46). Os gêneros Viscosia, Trissonchulus, 

Eurystomina, Sabatieria e Paracanthoncus apresentaram abundâncias relativas entre 6% e 

2%. Os demais gêneros ocorreram com valores de abundância inferiores a 2% e, para fins de 

análise da composição quali-quantitativa mensal, foram considerados em uma só categoria 

denominada "outros". 

D Comesoma 
D Paracanthoncus 
D Viscosia 

D Daptonema 
D Eurystomina 
D Oncholaimus 

D Sabatieria 
Trissonch ulus 

D Outros 

Figura 46. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda no total das amostras 

5.3.4 Composição quali-quantitativa dos gêneros nos meses estudados: 

Maio-98 (Figura 47) :  

nível 20 - ocorreu dominância de Oncholaimus e Paracanthoncus, com os respectivos valores: 

70,5% e 20,5% (perfil A) e 53,3% e 40% (perfil B). 

nível 80 - Oncholaimus foi o dominante nos perfis A e B (59,6% e 3 8,3%), Paracanthoncus 

foi o segundo gênero mais importante no perfil A ( 1 9,3%) e Sabatieria no perfil B ( 19, 1 %). 

nível 1 40 - nos dois perfis, o gênero mais abundante foi Comesoma (24,3% e 73,5%, em A e 

B, respectivamente). No perfil A, ocorreu uma contribuição importante de Sabatieria (2 1 ,6%) 

e Oncholaimus ( 1 8,9% ) .  

nível 200 - Comesoma foi o gênero dominante com 5 1 ,2% e 76,4%, nos perfis A e B, 

respectivamente. 
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Figura 47. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em maio/ 1 998 

Junho-98 (Figura 48): 

nível 20 - no perfil A, o gênero Paracanthoncus foi dominante com 55,6%, seguido de 

Oncholaimus com 25,9%. No perfil B, a dominância foi de outros dois gêneros: Comesoma 

( 4 1 ,  7%) e Sabatieria (25% ) .  

nível 80 - o gênero dominante foi Oncholaimus (25,9%) no perfil A. No B, Sabatieria foi o 

de maior abundância relativa (50%), seguido por Comesoma ( 1 7,9%). 

nível 1 40 - Comesoma apresentou um alto valor de dominância (86,5%) no perfil A, enquanto 

o perfil B apresentou os gêneros Daptonema (25 ,9%) e Comesoma (24, 1 % ) dominantes. 

nível 200 - Comesoma foi o gênero mais abundante, com 5 1 ,9% e 78, 1 % de abundância 

relativa nos perfis A e B, respectivamente. 

A-20 

B-20 

!Dcom []Dap 

A -80 A- 1 40 

B-80 B-1 40 

Onc . Tri 0Eur Uab 

A-200 

B-200 

Par O Vis O ou trosl 

Figura 48. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em junho/ 1 998 
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Julho-98 (Figura 49): 

nível 20 - Daptonema passou a se apresentar como um gênero importante, sendo o de maior 

abundância relativa (27,8%) no perfil A, seguido de Paracanthoncus e Viscosia, ambos com 

22,2%. Já no perfil B, Oncholaimus (28,6%) foi o gênero dominante. 

nível 80 - Daptonema foi o gênero de maior representatividade com 68,3% e 57,3%, nos 

perfis A e B, respectivamente. 

nível 140 - o perfil A apresentou predominância de Daptonema (64%), enquanto no perfil B, 

o gênero Comesoma foi o dominante (76,9%). 

nível 200 - Comesoma foi o dominante com abundância relativa de 54, 7% e 68,9%, nos perfis 

A e B, respectivamente. 

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

B-20 B-80 B- 140 8--200 

jOcom 0Dap fllonc . Tri 0Eur [Jsab 0Par O Vis Dou tros j 

Figura 49. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em j ulho/ 1 998 

Agosto-98 (Figura 50): 

nível 20 - Daptonema dominou nos dois perfis com 44,7% e 42, 1 %. 

nível 80 - caracterizou-se pela dominância de Daptonema, com abundâncias de 80,2% (perfil 

A) e 69, 1 %  (perfil B). 

nível 140 - Daptonema dominou o perfil A, com 65 ,5% de abundância relativa. Já no perfil B, 

o gênero predominante foi Comesoma ( 4 7 ,6% ). 

nível 200 - assim como no nível anterior, Daptonema dominou o perfil A, com 47,9% de 

abundância relativa. Já no perfil B, o gênero predominante foi Comesoma (88,7%). 
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Figura 50. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em agosto/ 1 998 

Setembro-98 (Figura 5 1  ): 

nível 20 - houve dominância do gênero Daptonema (84%) no perfil A, já no B, este mesmo 

gênero ocorreu como o de maior abundância, porém com valor menor (30,8%) 

nível 80 - Daptonema foi o gênero mais abundante nos perfis A (89,9%) e B (76,3%) 

nível 1 40 - no perfil A, Daptonema (59,7%) foi o gênero dominante, enquanto que, no perfil 

B Comesoma dominou com 60,9% de abundância relativa. 

nível 200 - Comesoma foi o gênero mais importante, apresentando-se com 4 7 ,2% no perfil A 

e 86,3% em B.  
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Figura 5 1 . Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em setembro/ 1 998 
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Outubro-98 (Figura 52): 

nível 20 - Oncholaimus, com 42,9% de abundância relativa, foi o principal gênero do perfil A. 

Em B, os principais foram Comesoma e Sabatieria, com 25% de abundância relativa cada. 

nível 80 - os gêneros dominantes foram Daptonema e Comesoma, nos dois perfis. 

nível 1 40 - no perfil A, Daptonema e Comesoma foram os mais abundantes, ambos com 

4 1 ,7% de abundância relativa. Em B, Comesoma dominou com 52,9%, seguido de 

Daptonema (35,3%). 

nível 200 - Comesoma apresentou valores de abundância relativa superiores a 60%, sendo 

65,8% no perfil A e 62,5% no perfil B. 

A-20 

B-20 
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Figura 52 Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em outubro/ 1 998 

Novembro-98 (Figura 53) :  

nível 20 - Oncholaimus e Sabatieria foram os gêneros mais abundantes no perfil A (33,3% 

cada). Em B, Eurystomina (25%) foi o de maior abundância. 

nível 80 - Em A, Comesoma (35,3%) e Oncholaimus (23,5%) foram os mais importantes. No 

perfil B, Comesoma (5 1 ,4%) e Daptonema (2 1 ,4%) foram os de maior abundância. 

nível 1 40 - Comesoma foi o gênero mais importante, com 50% e 6 1 ,5% de abundância 

relativa, nos perfis A e B, respectivamente. 

nível 200 - Comesoma foi o de maior abundância, com 43,3% e 56,7%, para os perfis A e B, 

respectivamente. 
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Figura 53. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em novembro/ 1 998 

Dezembro-98 (Figura 54): 

nível 20 - Comesoma e Daptonema foram os únicos gêneros presentes no perfil A, cada um 

com 50% de abundância. No perfil B, Eurystomina (4 1 ,7%) foi o gênero dominante. 

nível 80 - No perfil A, Comesoma (42,9%) e Daptonema (38, 1 %) foram os dominantes, 

enquanto o perfil B foi dominado por Oncholaimus (38,5%) e Comesoma (23 , 1  %) 

nível 1 40 - Em A, Comesoma e Daptonema apresentaram, respectivamente, 23, 1 %  e 69,2% 

de abundância relativa. No perfil B, Comesoma foi o gênero mais importante (77,8%). 

nível 200 - Comesoma foi o de maior abundância relativa, com 66, 7% (A) e 70% (B). 

A-2 0 A-80 A-140 A-200 

G � � 

B-20 B-80 B-140 B-2 00 

IDcom 0Dap Onc . Tri 0Eur Osab 0Par O v;s Dou tros 1 

Figura 54. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em dezembro/ 1 998 
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Janeiro-99 (Figura 55): 

nível 20 - Oncholaimus voltou a dominar nos níveis superiores, com 55,6% e 74,02%, nos 

perfis A e B, respectivamente. 

nível 80 - assim como no nível anterior, Oncholaimus apresentou 75% (no perfil A) e 68,4% 

(perfil B) de abundância relativa. 

nível 140 - os gêneros presentes no perfil A apresentaram valores de abundância inferiores a 

20%. No perfil B, Comesoma (52,9%) foi o gênero dominante. 

nível 200 - No perfil A, o principal gênero foi Trissonchulus (40%), seguido por Comesoma e 

Viscosia com 20% cada, enquanto que, para o perfil B, Comesoma (53,8%) foi o dominante. 

A-20 
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Figura 55. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em janeiro/ 1 999 

Fevereiro-99 (Figura 56): 

nível 20 - Oncholaimus foi dominante, em ambos os perfis, com 75% (perfil A) e 8 1 ,5% 

(perfil B) 

nível 80 - Oncholaimus foi o gênero mais importante, com 77,8% e 78, 1 % para os perfis A e 

B, respectivamente. 

nível 1 40 - Trissonchulus (38,7%), Oncholaimus (25,8%) e Comesoma (22,6%) foram os 

principais gêneros no perfil A. Em B, esta ordem de dominância se invertou, com Comesoma 

apresentando 58,3% de abundância relativa, Oncholaimus (25%) e Trissonchulus (8,33%). 

nível 200 - os gêneros com maiores abundâncias foram Comesoma e Oncholaimus, com 

respectivos valores 57,7% e 1 5,4% (perfil A) e 56% e 20% (perfil B). 
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Figura 56. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em fevereiro/ 1 999 

Março-99 (Figura 57): 

nível 20 - Oncholaimus foi o dominante, com 88,9% (no perfil A) e 83,8% (em B). 
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nível 80 - Trissonchulus (50%) foi o principal gênero do perfil A. No perfil B, Oncholaimus 

dominou, com 62,5%. 

nível 1 40 - Oncholaimus, Comesoma e Daptonema foram os dominantes no perfil A ( cada um 

com 25%). O perfil B foi representado por Comesoma (34,8%), Trissonchulus (2 1 ,7%) e 

Oncholaimus ( 17,4%). 

nível 200 - o perfil A foi composto apenas pelo gênero Comesoma. Já no perfil B ocorreu a 

dominância de Oncholaimus (7 1 ,4%). 
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Figura 57. Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em março/ 1 999 
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Abril-99 (Figura 58) :  

nível 20 - Oncholaimus foi o dominante, com 46, 7% (perfil A) e 66, 7% (perfil B). 

nível 80 - Oncholaimus foi, também, o dominante, com 57, 1 %  (perfil A) e 89,7% (perfil B). 

nível 1 40 - Comesoma foi o gênero dominante (54,5%), seguido de Trissonchulus (27,3%) e 

Oncholaimus ( 1 8,2%) no perfil A. Esta mesma composição foi encontrada no perfil B :  

Comesoma (55%); Oncholaimus (25%) e Trissonchulus (20%). 

nível 200 - Nos dois perfis, ocorreu a dominância de Oncholaimus, com os respectivos valores 

6 1 ,5% e 42,9% para os perfis A e B.  
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Figura 58 .  Abundância relativa dos principais gêneros de Nematoda, em abri l/ ] 999 

5.3.5 Estrutura trófica 

Na tabela VIII , estão representados os tipos tróficos de cada gênero encontrado, 

segundo as duas classificações utilizadas. 

Tabela V I I I .  C lassificação trófica dos gêneros encontrados 

Gêneros Wieser ( 1 953 )  Moens & Vincx ( 1 997) 
Spirinia I A  M 
Haliplectus I A  M 
Oxystomina I A  M 
Terschellingia I A  M 
Anoplostoma 1 B  CF 
Bathylaimus 1 B  C F  
Comesoma 1 B  DF 
Daptonema 1 B  DF 
P araodontophora 1 B  DF 
Paramonohystera 1 B  DF 
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Tabela V I I I .  Cont i 1 1 uaçiio 
Gêneros W icser ( 1 95 3 )  Moens & V i ncx ( 1 997)  

">alwt ieria 1 1 3 DF 
\'(l!Íll('l"ÍU 1B l )F  

'/ !Jfristus 1 1 3 DF 
IJmJ •! ai111011s is 2/\ EF 
U11/1<Jll/()(! IIS 2/\ EF 
( 'l,romadorella 2/\ EF 
/�11chro11wdora 2/\ EF 
Go111phio11e11w 2;\ EF 
l'aracc111f/u111c11s 21\ EF 
! 'se 11,/, JC /1n J/I1< ,d,n·, 1 21\ EF 

( 'hm111aspiri11ia 2 B  EF 
Metachro11,ac/<1ra 2 1 3  E F  
l•,'un•st,1111i11<1 2 1 \  F I '  

< J11c/10/ai11111s 2 B  F P  

Viscosia 2 1 3  FP 
E11oplolai11111s 2 1 3  p 
( ·a�)'flllw1e111a 2 1 3  p 
Ga111a11e111a 2 8  p 
/{alichoa110/aim11s 2 1 3  p 
'l i·issonchul11s 2 1 3  p 
<:;p/weorol ai mus 2 8  p 

5.3.5. 1 C lassificação <lc Wieser ( 1953) ( Figura 59) 

Os comedores de depósi tos não seletivos ( l  B) e os predadores/onívoros (2B) 
dominaram a estrutura trófica ao longo do período de estudo, sendo o t ipo 1 8  o de maior 
freqüência nesta domi nância. 

Pôde-se observar que o t ipo trófico 213 dominou nos níveis superiores (20 e 80 metros) 
<le ambos os perfis, no mês de rnaio/ l 998, enquanto, nos níveis i nferiores (140 e 200 metros), 
a dominância foi <lo t ipo 113. 

A dominância do t ipo trófico 1 B  nos níveis  i nferiores manteve-se para o intervalo de 
tempo compreendido entre j unho e dezembro de 1998. Neste mesmo período, pode-se 
destacar a dominância de 2 B  nos níveis superiores: em A-20 (junho, outubro e novembro de 
1998); em A-80 (junho de 1998); em B-20 (junho, ju lho, setembro, novembro e dezembro de 
1998) e B-80 (junho e dezembro de 1998). O t ipo 1B foi dom inante nas demais amostras dos 
níveis superiores desse período. 

No período de janeiro a abri l de 1999, o t ipo trófico 2B dominou nos níveis  superiores. 
Nos níveis i nferiores, ocorreu uma a lternância de dom inância dos t ipos tróficos 1 B e 2B. 

Ao longo de todo o período estudado, os t ipos tróficos 2A e 1 A apresentaram pequenos 
valores de densidade, sendo que 2A esteve associado, pri ncipalmente, aos níveis superiores, 
enquanto que I A  apresentou seus maiores valores nos níveis inferiores. 
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A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 B-80 B- 140 B-200 

junho/ 1 998 -------

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 B-80 B-1 40 B-200 

____.--- julho/ 1 998 

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 8-80 B-140 B-2 00 

D l A  O t B  D 2B 

Figura 59. Estrutura trófica pela classificação de Wieser ( 1 953)  
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------ agosto/ 1998 

A-20 A-80 A- 1 40  A-200 

B-20 B-80 B- 140 B-200 

setembro/1 998 

A-20 A-80 A- 1 40 A-2 0 0  

B-20 B-80 B-1 40 B-200 

outubro/1 998 

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

B-20 B-80 B-1 40 B-2 00 

D l A l B  

Figura 59. continuação 



A-20 

B-20 

A-20 

B-20 

A-20 

B-20 

D lA 

novembro/1 998 

A-80 A-140 

B-80 B-140 

dezembro/1998 

A-80 A-140 

8-80 B-140 

janeiro/1 999 ___,,.,._..,,_..,,,_ _ _ ___, ___ 

A-80 A-140 

B-80 B-140 

1 B  

Figura 59. continuação 
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A-200 

B-200 

A-200 

B-200 

A-200 

B-200 
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A-20 A-80 A- 1 40  A-200 

G 
B-20 8-80 B- 1 40 8-200 

março/1999 

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 8-80 8- 1 40 8-200 

abril/ 1 999 

A-20 A-80 A-1 40 A-200 

B-20 B-80 B-1 40  B-200 

D I A 1 B  D 2B 

Figura 59. continuação 
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5.J.5.2 Classificação d e  Moens & Yincx ( 1997) (rigura 60) 

Os tipos tróficos que aprcsc11 tarn1 1 1  as 1 1 1aiorcs li·cqüências de dominância foram os 

comedores de depósito (DF), seguidos dos predadores facultativos (FP). 

No mês de maio/1998, pôde-se observar. nos níveis superiores, independente do perfil, 

a dominância de predadores facultativos (f P) e, nos níveis inferiores, a dominância de 

comedores de depósito (DF). 

No intervalo compreendido entre junho e dezembro de 1998, observou-se a 

dominância dos comedores de depósito (DF), com algumas exceções nos níveis superiores: 

- dominância de herbívoros (EF) em A-20 e 1-80 ( junho de 1998), assim como, em B-20, nos 

meses de julho e novembro de 1998; 

- do11 1i1 1fü1cia de predadores (P) cm B-20, 1 10 mês de sctcmbrn/98;  

- do1 1 1i1 1:í 1 1cia de prcd:1don.:s facultativos ( FP) cm /\-20, nos meses de outubro e novembro de 

1998 e,  também, em B-80, no mês de dezembro de 1998;  

- uma co-dominância de predadores facultativos (FP) e herbívoros (EF) em B-20, no mês de 

dezcmbro/ 1998. 

No intervalo de janeiro a abril de 1999, ocorreu a dominância de predadores 

facultativos (rP) para todos os níveis superiores de ambos os perfis. Para os níveis inferiores, 

neste mesmo período, os comedores de depósito (DF) dominaram, com algumas exceções: 

- dominância de predadores ( P) em A-200, no mês de janeiro/1999 e em A-140, em fevereiro 

de 1999; 

- dominância de predadores facultativos ( fP) em A-140, no mês de janeiro/ 1 999; em B-200, 

no mês de março/1999 e em A-200 e B-200, no mês de abril/1999. 

Os herbívoros ( EF) apresentaram-se, na classificação de Moens & Vincx ( 1 997), com 

maior importância, quando comparados à classificação anterior, sendo suas maiores 

abundâncias nos níveis superiores da planície de maré. Os predadores ( P) apresentaram 

pequenos valores de abundância e estiveram presentes nos diferentes níveis da planície. Os 

micrófagos (M) mostraram-se associados aos níveis inferiores, enquanto que os comedores de 

ciliacJos (CF) representaram o tipo trófico de menor abundância, estando sempre nos níveis 

superiores. 
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maio/ 1998 

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

B-20 B-80 B- 140  B-2 00 

junho/ 1998 

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 IHO B- 140  B-200 

julho/ 1998 ---

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

B-20 B-80 B-1 40 B-200 

Figura 60. Estrutura trófica segundo a classificação de Moens & Vincx ( 1 997) 



A-20 

8-20 

A-20 

8-20 

A-20 

8-20 

agosto/1 998 ----

A-80 A-140 

8-80 8- 140 

setembro/1 998 ---- ----

A-80 A- 1 40  

8-80 B-1 40 

outubro/ 1 998 

A-8 0  A- 1 40 

8-80 8- 140  

EF 

Figura 60. continuação 
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A-200 

8-200 

A-200 

8-200 

A-200 

8-200 
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novembro/1 998 

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

8-20 8-80 8- 140 8-200 

dezembro/1 998 

A-20 A-80 A- 140 A-20 0 

8-20 8-80 8- 1 40 8-200 

janeiro/ 1 999 

A-20 A-80 A- 1 40 A-200 

8-20 8-80 8-1 40 8-200 

O cF EF 

Figura 60. continuação 
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fevereiro/ 1 999 

A-20 A-80 A-1 40  A-200 

B-20 B- 1 40  B-200 

março/ 1 999 
_..-,--____ 

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 8-80 B-1 40 B-200 

abril/ 1 999 

A-20 A-80 A-140 A-200 

B-20 B-80 B-140 B-200 

EF 

Figura 60. continuação 
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5.3.6 Estrutura da comunidade 

Pôde-se observar, através da análise de correspondência canônica, que o eixo temporal 

( eixo I) é formado pela variável temperatura do sedimento, onde se pode visualizar a 

separação das amostras dos meses de temperatura mais elevadas ( dezembro/98 a abril/99) dos 

demais meses (junho a novembro de 1998). Oncholaimus é o gênero associado aos meses de 

verão/outono, enquanto Daptonema é o gênero representativo dos meses de inverno/primavera 

(Figura 6 1; Tabela IX). 

o-t---------- -----------------------4 

0 
V) 

Daptonema 

Mz Fin 

Paracanthonchus 

Sabatieria 
o MAStlO 

DP. Trissonchulus 

Oncho/aimus 

� -1----�--�--�--�--�--�-��-��-�------l 
-2.0 3.0 

Figura 6 1 : Anál ise de correspondência canonica ( estrutura temporal). As amostras em cinza 
representam o mês de maio/ 1 998; as amostras em azul o período de j unho a novembro/ ] 998, e as 
amostras em vermelho representam, o período de dezembro/ ] 998 a abri l/ ] 999. C la = clorofi la ª 
(µg/1); Mz = tamanho médio dos grãos(<!>); F in = teor de finos (%); DP = grau de seleção(<!>); MO = 
teor de matéria orgânica (%) e Tsed = temperatura do sedimento (ºC). Os percentuais de expl icação 
dos eixos são 5 1  % ( eixo 1 )  e 29% ( eixo 2) 

Tabela IX. Valores do índice de espécies indicadoras de Dufrêne & Legendre ( 1 997), para alguns dos 
gêneros encontrados (anál ise temporal). p= nível de signficância 

Gêneros Grupo 1 Grupo 2 p 
(j unho a novembro/ 1 998) (dezembro/ 1 998 a abri l/ 1 999) 

Daf)tonema 57 o 0,000 1 
Oncholaimus 2 24 0,000 1 
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Este padrão pôde ser melhor observado no gráfico de densidade total desses dois 

gêneros ao longo do período de estudo (Figura 62). 

3000 

2500 

I E 
2000 

1 500 

1 000 

500 

o 

/ �  
/ 

rrai/98 jun/98 juV98 ago/98 seU98 ouU98 nov/98 dez/98 jan/99 fev/99 rrar/99 abr/99 

meses 

1 --- Daptonema -a- Oncholaimus----" 

Figura 62. Densidade total de Daptonema e Oncholaimus ao longo do período de estudo 

O eixo espacial ( eixo I I )  está associado aos fatores "níveis" e "perfis". As variáveis 

ambientais associadas ao sedimento, como tamanho médio do grão, grau de seleção, 

percentual de finos e clorofila ª' formam esse eixo espacial. Os níveis superiores da planície 

de maré estão separados dos níveis inferiores (Figura 63). 

Daptonema 

Mz Fin 

Paracanthonchus 

:Sabatieria 
o ..... 

OP. Trissonchu/us 

Oncholaimus 

�+----,r-----.---.- ------.----.----,-----y------,--------j 
-2.0 3.0 

Figura 63. Anál ise de correspondência canomca (estrutura espacial). As amostras em vermel ho 
representam os n íveis superiores (20 e 80) e as amostras em azul ,  os n íveis inferiores ( 1 40 e 200) 
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As amostras dos níveis superiores se caracterizam pela maior freqüência de grãos mais 

grossos e moderadamente selecionados e pelos menores valores de matéria orgânica e 

clorofila ª' em contraste; as amostras dos níveis inferiores são caracterizadas por sedimentos 

finos, mal selecionados e maiores valores de matéria orgânica e clorofila ª (Figura 63). 

Além da separação observada entre os níveis, o eixo espacial também é influenciado 

pelo fator perfil, uma vez que os níveis inferiores ( 1 40 e 200) encontram-se separados em 

função dos perfis (Figura 64). Estes perfis apresentaram-se, quanto ao teor de finos, bastante 

diferenciados nestes níveis. 

o 
c-i 

Mz 

Daptonema 

' 
0 

1, 

Cla 

Fin 

Paracanthonchus 

Sabatieria 
0 

M,t,,B80 

DP: Trissonchulus 

Oncholaimus 

...l---�------r------"T---�----,---,-------,----,-------i,------7 
-2.0 3.0 

Figura 64. Análise de correspondência canonica (estrutura espacial). As amostras em vermelho 
representam A20 e A80; as amostras em verde representam B20 e B80; as amostras em cinza 
representam A 1 40 e A200 e as amostras em azul representam B 1 40 e B200 
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Os gêneros Viscosia, Comesoma e Trissonchulus são, significativamente, 

representativos das amostras dos níveis 1 40 e 200, enquanto que os gêneros Oncholaimus, 

Sabatieria e Paracanthoncus se associam aos níveis superiores da planície de maré (Tabela 

X). 

Tabela X. Valores do índice de espécies indicadoras de Dufrêne & Legendre ( 1 997) para alguns dos 
gêneros encontrados (anál ise espacial). p= nível de s ignficância 

Gêneros Grupo 1 Grupo 2 p 
(níveis 20 e 80) (níveis 1 40 e 200) 

Comesoma 7 72 0,000 1 
Trissonchulus 1 42 0,000 1 

Viscosia 2 1 3  0,006 
Sabatieria 1 2  1 0,003 

Paracanthoncus 20 o 0,000 1 
Oncholaimus 50 7 0,000 1 

5 .3.7 Diversidade 

Na figura 65, está representada a diversidade, ao longo do tempo nos diferentes níveis 

e perfis. Os valores variaram de 0,00 (A-200, março/ 1999) a 3 , 1 4  (A- 1 40, janeiro/ 1999). 

Observando-se estes gráficos, pode-se perceber que, para a maioria dos níveis/perfis, existe 

uma tendência de diminuição da diversidade, do início (maio/ 1998) para o fim deste estudo 

(abril/ 1999). 

Comparando o comportamento da diversidade nos diferentes níveis, pode-se notar que, 

nos níveis superiores (20 e 80), os valores de diversidade apresentaram um padrão de variação 

bastante correlato entre os perfis, enquanto que, nos níveis inferiores ( 1 40 e 200), o padrão de 

variação apresentou baixa correlação entre os perfis. 

A diversidade média teórica nos diferentes níveis, para os dois perfis, foi obtida a 

partir dos valores de diversidade nos meses (Figura 66). No perfi l A, a diversidade aumenta 

dos níveis superiores para os níveis inferiores, enquanto que, no perfil B, a diversidade média 

apresenta um padrão inverso, ou seja, ocorre uma diminuição dos valores de diversidade no 

nível 200. 
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1 .5 
1 

0.5 
o 

mai/98 jun/98 jul/98 ago/98 set/98 out/98 nov/98 dez/98 jan/99 fev/99 mar/99 abr/99 
meses 

DIVERSIDADE (NÍVEL 80) 

mai/98 jun/98 jul/98 ago/98 set/98 out/98 nov/98 dez/98 jan/99 fev/99 mar/99 abr/99 
meses 

DIVERSIDADE (NÍVEL 140) 

r = -0,2 

mai/98 jun/98 jul/98 ago/98 set/98 out/98 nov/98 dez/98 jan/99 fev/99 mar/99 abr/99 
meses 

-L-=-= A -----= B l 

DIVERSIDADE (NÍVEL 200) 

mai/98 jun/98 jul/98 ago/98 set/98 out/98 nov/98 dez/98 jan/99 fev/99 mar/99 abr/99 
meses 

Figura 65. Diversidade nos níveis de amostragem ao longo do período de estudo 

70 



j: 

DIVERSIDADE (MÉDIA TEÓRICA) 
2 .---------------- --� 

1 .8 

1 .6 

1 .4 

1 .2 

20 80 n íveis 140 200 
l°- A - B l 

Figura 66. Diversidade (média teórica) dos níveis de amostragem nos dois perfis. 
Para o cálculo desta média foram uti l izados os valores apresentados na figura 65 

7 1  
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DISCUSSÃO 

A haía de Scpctiba vem sendo alvo crescente de agressões ambientais nos últimos anos 

( Filho el ai. , 1 999). Esta baía, incluin<lo a região de Coroa Grande, tem sido continuamente 

impactada, devido ao aporte de material orgânico <le esgotos domésticos e pela descarga de 

resíduos i mlustriais. Estes fatores contribuem lurte1 1 1e1 1te para o emi4uccimcnto orgânico do 

seu sedimento, o que pode levar a um decréscimo na abundância e diversidade dos 

nc1 1 1atúdcos ( Schratzbcrger & Warwick , 1998). Essa diminui1yão na densidade/diversidade de 

organismos é devida aos eleitos relacionados à disponibilidade <lc oxigênio e produtos tóxicos 

produzidos sob condições de anoxia (Schratzberger & Warwick, 1998). 

Os mais altos valores de matéria orgânica foram encontrados nu perfil B. A 

proximidade do manguezal contribui para este fato. Além disso, o aumento observado desta 

vmiúvel 1 10s n íveis inferiores da planície cstú rclacionado ús características gra1 1ulométricas 

encontradas nesses níveis (sedimentos mais finos). Sedimentos finos tendem a acumular mais 

matéria orgán ica do que sedimentos grossos ( Little, 2000). 

Os valores de clorofila ª apresentaram um gradiente crescente dos níveis superiores 

para os i n feriores. Além disso, com exceção <lo nível 20, o perfil B apresentou os maiores 

valores dessa variável. Os valores mais altos encontrados, na maioria dos meses, no nível 20 

do perfil A, devem estar relacionados ao aporte orgânico causado pela descarga de esgotos in 

natura, uma vez que este aporte traz nutrientes essenciais para a presença de microalgas no 

sedimento. 

A área estudada possui características topográficas e granulométricas de ambiente 

protegido. Um baixo grau de exposição relaciona-se, geralmente, com áreas de pouca 

declividade e grãos finos. A maioria dos estudos ecológicos feitos com nematódeos marinhos 

tem mostrado que o grupo geralmente prepondera em sedimentos mais finos e áreas 

protegidas ( l  lcip et ai. , l 985; Coull, 1 988; Giere, l 993). Na área estudada, Nematoda foi o 

grupo dominante, perfazendo 66% do to; ,. l a mcio í;rnna  coletada. 

Considerando a lguns estudos realizados com a meiofauna de planícies de maré 

arenosas ou lamosas ( Platt, 1977; Witte & Zijlstra, 1 984), o grupo Nematoda se destaca como 

o de ·maior densidade e riqueza de espécies. Aliás, os nematódeos são os metazoários mais 

abundantes nos sedimentos marinhos, sejam estes estuarinos, litorâneos ou oceânicos (Heip el 

ai. , 1982). Witte & Zijlstra (1984), ao estudarem uma planície de maré da costa holandesa, 

relataram uma abundância relativa superior a 80% de Nematoda no total da meiofauna. No 

,, 
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presente estudo, ocorreu uma variação nos valores de abundância relativa do grupo ao longo 

do período ele estudo, mas os valores foram sempre superiores a, pelo menos, 50% do total da 

meiofouna coletada cm cada mês. 

J\ utilização de níveis taxonômicos superiores em estudos ecológicos de comunidades 

marinhas, especialmente 110 monitoramento ambiental, vem sendo há algum tempo discutida 

na literatura ( l  lerman & 1 leip, 1 988; Warwick, 1 988; Ferraro & Cole, 1 990; Warwick, 1 993). 

Para· os ncmatódcos marinhos de ambientes infralitorais, alguns trabalhos que analisaram a 

eficiência da utilização de níveis taxonômicos superiores dos nematódcos, encontraram 

respostas ao nível de gênero bastante semelhantes ao nível de espécie ( l  leip et ai. , 1 988; Gray 

et ai. , 1 990; Warwick et ai. , 1 990). Somcrficld & Clarke ( 1 995), trabalhando com 

comunidades de ncmatódcos cstuarinos e utilizando novas técnicas de análise de dados, 

encontraram resultados semelhantes. 

Medeiros ( 1 997), trabalhando com uma comunidade de nematódeos em uma praia 

arenosa do litoral paulista, utilizou um nível de distinção taxonômica heterogêneo, com alguns 

táxons identificados até espécie e outros até família ou mesmo ordem. Esta autora afimm ser 

dificil estimar o quanto a heterogeneidade deste nível de distinção afetou suas avaliações de 

riqueza. no entanto, a avaliação de estrutura ela comunidade certamente não foi iníluenciada e 

os resultados encontrados por esta autora reíletcm a realidade da comunidade em questão. 

No presente estudo, seria possível que alguns gêneros pudessem ser identificados até 

o nível de espécie, pois ocorreram machos em bom estado. Este seria o caso, por exemplo, do 

gênero Oncholaimus, que é representado pela espécie 011d10/aimus cobhi (Kreis, 1 932) e do 

gênero Terschellingia, representado pela espécie 1 'erschellinxia lonxicaudata De Man, 1 907. 

No entanto, outros gêneros apresentaram apenas fêmeas ou machos em mau estado de 

conservação, o que certamente inviabilizaria a identificação específica. Além disso, outros 

gêneros apresentam problemas taxonômicos complexos, como é o caso de IJaptonema, o que 

desestimula a sua identificação específica para estudos ecológicos. 

Outro aspecto a ser avaliado é a razão entre o número de espécies e o número de 

gêneros encontrados em estudos com nematódeos marinhos. Na tabela XI ,  pode-se observar 

que os valores desta razão são bastante altos, sendo, na maioria dos trabalhos, próximos ao 

valor máximo. Mesmo em trabalhos onde a razão entre o número de espécies e o de gêneros 

apresenta valores menores, como é o caso de Tietjen ( 1 99 1  ), o percentual de gêneros 

monoespecíficos é alto (80%). Essas observações reforçam que a utilização de um nível de 

distinção genérico representa uma ferramenta útil para estudos de estrutura de comunidades de 
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nematódeos marinhos. Com base nessas observações, optou-se por padronizar o nível de 

d istinção taxonômica em gênero. 

Tabela X 1 .  Raz:ío ent re o 1 1 t'1 1 1 1ero de gêneros e o 1 1 í1 1 1 1ero de espéc ies. 
n 1 = número de gêneros, 1 1 2 = número de espécies 

Autores 
-- --· -- -

l ia l luc i  & Netto ( 200 1 ) 
�- - -- - - -

So1 1 1crfield cl ai. ( 1 <)<)8 ) 
--- - · --- --

( iourbau l t  et ai. ( 1 99 8 )  

Tietjen ( 1 99 1 ) 

Shar1 1 1a  & W ebster ( 1 983 ) 

A longi ( 1 98(, )  

P la t t  ( 1 977 ) *  
- -- -- ----- - -

Tipo de ambiente 

M angueza l 

Mangue/.a 1 
--

l 'ra ias arenosas 

Rec i l'cs de cora l 

Pra ias lamosas 

Rec i fes de cora l 

P lan íc ie de maré 
�-- -----

l ,ocal idade( Pa ís )  1 1 1 1 12 

Bras i l  86 94 

Ma lúsia 85 1 04 

C i 1 1ada lupe( An t i  l has )  1 1 2 1 22 

Austrá l ia 1 3 5 248 

Canadá 60 69 

Austrú l ia 4 1  50  

I r landa do Norte 29 4 1  

Razão ( n  1/ n,) 

0,9 1 

0,82 

0,92 

0,54 

0,87 

0,82 

0,7 1 

*Os va lores apresentados são re l'ere11 tes ,1s espéc ies que compõem 80% da abundância tota l .  

Os reg istros taxonômicos sobre a nematofauna brasileira são escassos ( l3eze1rn, 200 I )  

e ,  até o presente, estima-se um total de  225 espécies no Brasi l (Corbisier, 1999). É óbvio que 

este valor é um reflexo d i reto do número reduzido de trabalhos realizados no litoral brasileiro, 

não havendo como estimar um valor próximo ao real número de espécies existentes 

(Corbisier, 1999). Atualmente, existem vários trabalhos sendo desenvolvidos em d iferentes 

áreas do litoral brasileiro, o que, certamente, contribuirá com novos dados sobre a d iversidade 

e a ecologia desses organismos, demonstrando a importância quali-quantitativa do grupo, 

dentro das comunidades meiobentônicas. 

/\pesar do pequeno número de trabalhos realizados com material proveniente da costa 

brasilei ra, a maioria dos gêneros assinalados neste trabalho apresentou registro anterior de 

ocorrência ( Tabela XU ). Nesta aval iação, foram considerados apenas os artigos publi cados em 

periód icos nacionais, internacionais, d isse,tações e teses. 



Tabela X I I .  Regist ro <le ocorrências para o l i tora l bras i le i ro <los gêneros encontrados 
na p laníc ie de 1 1 1aré de Coroa Grande. 

Gêneros Referênc ias 

h·, 1011I oi ai III us Gerlach ( 1 95 7b ); Mede iros ( 1 997 ); Bezerra ( 200 1 ) 

A 11011l,1st,mw 
Gerlach ( 1 956a ); Gerlach ( 1 956b ); Gcrlach ( 1 95 7a ); Gerlach ( 1 9576  ); 

Medeiros ( 1 997) ;  Bezerra ( 200 1 )  

·1 1·isso11ch11I 11s l 3ezcrra (200 1 )  

( )xvsto111i1111 
Gerlach ( 1 956a ) ;  Gerlach ( 1 956b) ;  Gerlach ( 1 957a) ;  Gerlach ( 1 9576) ;  

Medei ros ( 1 997 )  

U11cho/11i111us 
Gerlach ( 1 956a ); Gerlach ( 1 95 7a ) ;  Gerlach ( 1 95 7b ); 

Medei ros ( 1 997) ;  Bezerra ( 200 1 )  

Viscosia Gerlach ( 1 95 7a) ;  Medei ros ( 1 997 )  

CalJ JJf m11e11111 Gerlach ( 1 956b); Gerlach ( 1 95 7b) 

/;;11rysto111i11a Gerlach ( 1 956b ); Gerlach ( 1 95 7b) 

/J1 lf /,_1 -/0 Í Ili /IS Gerl ach ( 1 95 7b ); Bezerra ( 200 1 )  

J,;uclmmwc loro Pr i 1 1 1c i ro registro 

( 'hm111a1l<,rel la Prime iro registro 

( 'olll('SU/1/{ I Gerlach ( 1 956b) ;  Gerlach ( 1 957h) ;  Bezerra (200 1 )  

Dorylai,111,psis Primeiro registro 

Salwtieria 
Gerlach ( 1 9566);  Gerl aeh ( 1 95 7a )  Gerlach ( 1 957b) ;  

Medei ros ( 1 99 7 ); Bezerra ( 200 1 )  

CJ01111J/1io11e111a Primeiro registro 

Paracantlumcus Gerlach ( 1 9566 ) ;  Gcrlach ( 1 9576  ); Medei ros ( 1 997 ); Bezerra (200 1 )  

(ja,//lll/Cl/1(1 Prime i ro registro 

I fa/ichoc1110/ai111us Gerlach ( 1 956b);  Gerlach ( 1 957a) 

Chro11wspiri11ia Prime i ro registro 

/11etac/1r1mwdora 
Gerlach ( 1 956a ) ;  Gerlach ( 1 956b ) ;  Gerlach ( 1 95 7a ) ;  Gerlach ( 1 95 76 ) ;  

Medeiros ( 1 997 )  

Pseudochro111adora * Gcrlach ( 1 957a)  

Spirinia Gerlach ( 1 956b ); Gerlach ( 1 957a); Gerlach ( 1 95 76) 

l/aliplect11s Gcrlach ( 1 957a); Gerlach ( 1 95 76) 

Daptonema Bezerra ( 200 1 )  

Para1110110l1ystera Primeiro regis tro 

Steineria Gerlach ( 1 956a); Gerlach ( 1 9566 ) ;  Gerlach ( 1 95 76 ); Medeiros ( 1 997)  

75 

Theristus 
Gerlach ( 1 956a); Gerlach ( 1 956b ); Gerlach ( 1 95 7a);  Gerlach ( 1 95 7b ); Bezerra 

(200 1 )  

Splweorol ai III us Gerlach ( 1 956b ); Gerlach ( 1 95 7a);  l 3ezcrra ( 200 1 )  

LinhiJmoeus Primeiro registro 

Terschellingia Gcrlach ( 1 956a); Gerlach ( 1 95 7a); Gerlach ( 1 95 76) 

Paraodm1to11l11,ra Bezerra (200 1 )  
* Registro fe ito para uma s inon ímia :  Microcron Co66, 1 920 
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Assim, pode-se considerar este o primeiro registro de ocorrência para a costa brasileira 

dos seguintes gêneros: ChromaJorella, Chro111aspiri11ia. /Jorylaimopsis, Euchrvmadora, 

( io111phio11e111a, ( ia111a11e111a. Li11/10111oe11s e l 'aru11w11ohystera. 

J\ composição faunística encontrada na úrea estudada é descrita na literatura como 

sendo característica de ambientes entre-marés de baixa energia, com sedimentos areno

lamosos ( Somerficld & Warwick, 1 996; Warwick ef ai. , 1998), o que está de acordo com as 

características ambientais da planície de maré de Coroa Grande. 

l leip et ai. ( 1985) afirmam que as regiões costeiras com sedimentos areno-lamosos são 

carndcrizados pela presença de poucos gêneros dominantes, como, por exemplo, Sabatieria e 

Daplonema. Na planície de maré de Coroa Grande, os gêneros mais abundantes foram 

Co111eso111a e Daptonema, salientando-se que Sahatieria e Comesoma são representantes da 

mesma família (Comeso1 1 1atidae) e apresentam a morfologia da cavidade bucal bastante 

semelhante ( cm forma de taça e sem dentes), o que resulta no mesmo tipo de estratégia 

a i  imentar ( detritívoros ). 

Um outro aspecto da composição faunística é o número de gêneros encontrados em 

comum por este estudo e outros trabalhos realizados na costa brasileira (Tabela X ll l ). Esses 

valores apresentam-se, na sua quase totali<lade, inferiores a 50%, o que poderia estar 

associado a alguns fatores, entre os quais podem-se destacar o tipo de ambiente estudado e 

suas características ambientais, o esforço de amostragem e a distribuição geográfica. 

Tabela X I I I . Número de gêneros deste estudo em comum com traba lhos rea l izados na costa brasileira. 

Autores Tipo de 11 1 1 1hie11te Fstados Ní1 1 1 1cro de gêneros cm comum (em 
%) 

Gerlach ( 1 956a) Pra ias SP 23% 
Gerlach ( 1 956b) Pra ias arenosas PE, PO 42% 
Gerlach ( 1 95 7a) Mangueza l SP  42% 

Gerlach ( 1 95 7b) Pra ias arenosas, areno- SP, RJ, ES, BA 52% lodosas e lodosas 
Medeiros ( 1 997) Pra ia arenosa SP  32% 
Oezcrra ( 200 1 ) Pra ia  arenosa PE 42% 

Dentre os fatores citados, a distribuição geográfica é, certamente, aquele que menos 

poderia explicar esta situação, uma vez que existe, na literatura, a tendência de se considerar 

cosmopolita a distribuição da maioria dos gêneros de nematódeos marinhos, enquanto as 

diferentes espécies poderiam representar diferentes regiões zoogeográficas (Medeiros, 1 997). 

No entanto, é importante destacar que se torna difícil estabelecer padrões de distribuição 
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geográ lica para o grupo, principalmente <levi<lo a sua condição atual taxonômica: várias 

espécies carecem de boas descrições, a sistemática não estar razoavelmente estabelecida e 

diversas regiões costeiras ao longo do mundo apresentam um número incipiente de estudos 

( Medeiros, 1 997). 

O esforço de amostragem é um fator importante e que influencia, diretamente, às 

estimativas de riqueza e diversidade de um determinado ambiente (Gaston, 1 996) .  Apesar de 

os t rabalhos realizados por Gerlach ( l 95(w; 1956b; 1957a; 1957b)  serem todos qualitativos e 

restritos a apenas uma zona <lo litoral nas localidades estudadas (Corbisier, 1 999), verifica-se 

que o trabalho de Gerlach ( 1957b)  foi o de maior abrangência, ou seja, o que apresentou um 

maior número <le pontos de coleta, resultando cm um maior es forço de amostragem e, por 

conseqüência, também o mais alto percentual de gêneros cm comum com este estudo. 

As estimativas de riqucza/divcrsidmlc dos 1 1c111atódcos marinhos podem vanar cm 

li.mção do tipo de ambiente estudado e suas características ( ! lei p et ai. , 1985). 

;\ associação entre os fatores "tipo de ambiente estudado" e "esforço de amostragem" 

poderia ser a explicação mais plausível para o número de gêneros em comum, entre os 

trabalhos anteriormente realiza<los na costa brasileira e este estu<lo. 

Considerando apenas os t rabalhos de abordagem ecológico-quantitativa realizados no 

litoral brasileiro, pode-se observar que o número de gêneros cncontra<lo neste estudo foi um 

pouco inferior ao de Bezerra (200 l )  e bastante inferior ao de Medeiros ( 1 997) (Tabela XIV). 

Tabela XIV. N úmero de gêneros encont rados nos traba l hos rea l i zados, com abordagem ecológico
quant i tat iva, na costa bras i le i ra. n = número de gêneros encontrados 

Autores n Tipo de a111b ic11tc Estratégia amostra l  ( no espaço e no tempo) Estado 
Ao lo11go do perf i l  pra ia !  emerso, ou seja, desde da 

Medeiros ( 1 997) 52 praia arenosa vegetação até a l inha d 'água, SP  
Sem repet ição no  tempo ( outubro/90) 

Médio litora l 
Bezerra ( 200 1 )  39 pra ia  arenosa coletas mensa is  no período de um a110 PE 

( 11ovemrbro/ 1 988 a outubro/ 1 989) 
Médio litora l 

Este estudo 3 1  p laníc ie de maré coletas mensa is  110 período de um ano RJ 
( rna io/ 1 998 a abril/ 1 999) 

O pnmetro ponto a ser considerado na comparação quanto ao número de gêneros 

encontrados refere-se ao tipo de ambiente estudado. Os trabalhos de Medeiros ( 1 997) e 

Bezerra ( 200 l )  foram realizados em praias arenosas, que apresentam características morfo

dinâmicas e oceanográficas bastante di ferenciadas daquelas encontradas em Coroa Grande. 
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Outra questão importante poderia ser o nível <lc perturbação antrópica ao qual o 

ambiente estudado está exposto. Apesar de os trabalhos de Medeiros ( 1 997) e I3ezcrra (200 1 )  

terem sido realizados em um mesmo tipo de ambiente, Medeiros ( 1 997) caracteriza a praia 

estudada corno não-poluída, enquanto a praia avaliada por Uezerra (200 I) encontra-se numa 

região de alt,1 degradação ambiental por poluição orgânica, o que poderia justificar o número 

bem inferior de gêneros encontrado por esta autora. O ambiente em Coroa Grande apresenta, 

também, um acentuado nível de degradação, o que poderia contribuir para a menor riqueza e 

d i versida<le de gêneros. 

Por último, <leve ser levado em consideração que Medeiros ( 1 997), mesmo não 

rc<1lizando amostragens repetidas no tempo, fez uma avaliação de todas as zonas do perfil 

praia!, iniciando seu perfil próximo à vegetação de dunas e finalizando-o na linha d'água. 

Com isso, obteve-se uma composiçflo cm torno de I O a 1 2  gêneros de ncmatódcos 

pertencentes a famílias tipicamente terrestres (Dorylaimidac, Cephalobidae, Rhabditidae e 

Aporcelaimidae) ou a famílias com representantes marinhos e terrestres (Xyalidae, 

Trypyloididae e Ethmolaimidae). 

É possível que o baixo nível de perturbação apresentado pelo ambiente estudado por 

Medeiros ( 1 997) pudesse contribuir para o maior número de gêneros por ela encontrado, mas 

a presença de nematódeos terrestres nas suas amostras representa a melhor explicação para a 

maior riqueza de gêneros encontrada quando comparada aos valores obtidos neste estudo e no 

de Bezerra (200 1 ). 

Existem, na literatura, argumentos que sustentam os fatores biológicos, tais como 

compctiçflo e predação, como os principais estrutura<lorcs das cornunida<les bentônicas 

marinhas (Alongi, 1 989). Sobre essa visão, Alongi ( 1 989) a firma, de forma incisiva, que "tais 

argumentos não apresentam base e são, intuitivamente, não realistas para qualquer ecólogo 

que trabalhe no ambiente natural". Alongi ( 1 989) argumenta que esta visão errônea é derivada 

de falhas na obtenção de dados (erros metodológicos) e, principalmente, por serem estes 

dados originados apenas de áreas temperadas. Este autor indica que novos estudos, como os 

realiza<los em costões rochosos entre-marés tropicais, já adotam uma visão mais real ista da 

interação entre os fatores biológicos e a variação das condições ambientais. Li ( 1 993) 

elaborou, utilizando dados de campo, um modelo matemático para explicar a dinâmica de 

urna comunidade de nematódeos em uma planície de maré na costa holandesa. Esse modelo 

indica que a predação é o fator mais importante na regulação da comunidade, no entanto, este 

mesmo modelo também demonstra que uma variável ambiental (no caso, a temperatura) pode 
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se combinar com a prcdação na regulação da comunidade. No entanto, é importante lembrar 

que esse estudo foi desenvolvido em urna área temperada, onde os ambientes bentônicos estão 

menos sujeitos a variação nas condições ambientais (Alongi, 1989). Silva et ai. ( 1 99 1 )  

demonstraram a influência dos processos de transporte do sedimento, em escala anual, na 

estrutura da meio fauna em uma praia arenosa tropical. Nesta mesma praia, Esteves el ai. 

( 1 998) mostraram a in lluência combinada da precipitação com temperatura sobre a estrutura 

da comunidade 1 1 1cio faunística. após um período de tc1 1 1pestadc. Dalto & Albuquerque (2000) 

encontraram, utilizando a anúlisc de correspondência canônica, uma forte influência do 

tamanho do gri:ío na estrutura da meiu founa cm um cstuúrio tropical. 

A i1 1 1porlfincia das variúvcis ambientais na estrutura das comunidades de nematódeos 

marinhos jú vem sendo há algum tempo discutida na literatura (.luario, 1975; Platt, 1 977; 

Tietjen, 1 977; J\longi, 1986, 1 987). Giere ( 1993) afirma que a estrutura das comunidades de 

1 1c 1 1 1a tódcus marinhos cumu ta1 1 1 bé 1 1 1  da 1 1 1eiu founa cm gera l é regulada, principalmente, pelas 

características do sedimento. 

Os resultados encontrados na análise canônica de correspondência aplicada aos dados 

de Coroa Grande indicaram que, juntamente com o tamanho médio dos grãos, a quantidade de 

finos é uma variável importante na distribuição dos nematódeos ao longo de um gradiente 

granulométrico, separando as amostras <los níveis superiores e inferiores. Apesar de a variação 

na quantidade de finos se mostrar significativa, tanto no tempo quanto no espaço, a maior 

contribuição para a análise de signi ficància se deu pelos fatores perfi s  e níveis (ver Tabela IV). 

Esta variação na quantidade de finos entre os pedis poderia explicar o padrão espacial 

encontrado na figura 63, na qual os níveis inferiores ( 1 40 e 200) encontram-se separados em 

função dos perfis A e U. Outra evidência <la in lluência <lo teor de finos na estruturação da 

comunidade é mostrada nos gráficos de diversidade, nos quais os níveis superiores 

apresentaram variação significativamente correlacionada entre os perfis, enquanto que, para os 

níveis inferiores esta variação, apresentou uma correlação não significativa (Figura 65). 

Ott ( 1972), estudando os padrões de diversidade de uma comunidade de nematódeos 

em uma planície de maré arenosa, demonstrou que este parâmetro aumentava dos níveis 

superiores para os inferiores. Em Coroa Grande, este padrão só foi encontrado no perfil A 

(Figura 66). Esse perfil apresentou, nos seus níveis inferiores, valores médios do teor de finos 

menores do que 4%, enquanto no perfil B os valores foram maiores que 1 2%. É possível que a 

maior quantidade de finos no sedimento dos níveis inferiores do perfil B possa ter 

influenciado a diversidade nestes níveis. A fração de finos no sedimento pode limitar muitas 
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csrécics cstcnobiônlicas, enquanto as espécies curohiônticas podem mostrar maior afinidade 

por sedimentos com maior quantidade de finos (Giere, 1 993). Outro aspecto relacionado a 

1 1 1 aior quantidade de finos no sedimento 0 que isto pode levar a uma redução dos 

microhabitats existentes na planície arenosa, reduzindo, assim. a heterogenci<lade ambiental e, 

cm conseqüência, a Jivcrsidadc de espécies (Gaston & Wil lians, 1 996). 13ouchcr ( 1 990) 

encontrou. util izando os dados originais de Kel ler ( 1 986), uma correlação significativa entre a 

diminuição da diversidade e u  aumento do conteúdo de finos nu sedimento. 

Além da semelhança morfológica. os gêneros Comesoma e Sabatieria apresentam-se, 

ecologicamente, bastante similares. Analisan<lo a distribuição destes gêneros, observa-se que 

eles mostram uma distribuição diferenciada, enquanto Comesoma é característico dos níveis  

inferiores. Salwtieria está associado aos níveis superiores. É possível que possa existir 

competição intcrespccífica nestes gêneros. Schocner ( 1 983) afirma existirem seis categorias 

de competição, entre as quais, a competição de consumo. As características ambientais da área 

estudada mostram que, apesar Je os níveis inferiores apresentarem os maiores valores do teor 

de matéria orgânica, existe uma disponibilidade deste material ao longo de toda a planície de 

maré. Assim, a competição de consumo seria uma hipótese menos provável para explicar esta 

observação, enquanto outros mecanismos, tais como a competição por ocupação poderia estar 

atuando neste caso. 

Este mesmo padrão <le segregação espacial pode estar ocorrendo entre Oncholaimus e 

Viscosia. Estes dois gêneros, pettencentes à família Oncholaimidae, apresentam a mesma 

morfologia bucal e estratégia alimentar, existindo assim a possibilidade de uma competição 

por ocupação dos espaços. Tal possibilidade já havia sido levantada por Smol et ai. ( 1 98 1 )  ao 

estudar o ciclo de vida Je Oncholaimus oxyuris Oit levsen, 1 9 1 1 .  

Paracanthoncus foi um gênero característico dos níveis supenores da p lanície de 

maré, o que pode estar relacionado com o seu hábito alimentar de raspar e perfurar as 

microalgas que crescem nos sedimentos mais grossos. 

Em Coroa Grande, a variável temperatura do sedimento forma o eixo temporal 

estruturando a comunidade em função das estações verão/outuno e inverno/primavera. Alongi 

( 1 990a) afirma que a relação entre a temperatura e a densidade dos nematódeos pode ser 

positiva ou negativa, dependendo da faixa de variação anual da temperatura em um 

determinado ambiente. Nas zonas entre-marés de regiões temperadas, esta relação é 

geralmente positiva, com picos de densidade entre o fim da primavera e o meio do verão 
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( l l e ip  et ai. , 198S). Nas regiões tropicais t1 1 1 1 idas 1
, as mudanças sazonais se apresentam de 

forma mais complexa, especialmente pelos efeitos das monções nas diferentes estações e 

regiões geográficas (/\longi, 1 990a) . Já  para as regiões tropicais e subtropicais secas 1 , a 

relação entre a temperatura e a abundância é normalmente negativa, com as menores 

densidades ocorrendo nos meses mais quentes do ano (/\longi . 1990a e b). �� importante que 

estas relações sejam feitas considerando-se o comportamento de cada espécie separadamente, 

uma vez que as respostas lisiológic, 1s variam de uma espécie para outra (l lc ip et ai. , 1982). 

/\ inlluência da temperatura 110 ciclo-<lc-vida das espécies de ncmatódeos marinhos já 

l 'oi evidenciada por vúrios autores (Tietjen & Lee, 1972; l lopper et ai. , 1973 ; Wieser & 

Schiemcr, 1977; l leip e/ ai. , 1978;  Laybourne, 1979; Pricc & Warwick, 1980; Smol et ai. , 

198 1; Warwick, 198 1; Li ,  1991;  Moens & V incx, 2000). Na planície de maré de Coroa 

( , nmde, os gêneros que melhor representaram a relação entre a abundância e a temperatura 

foram Uaptonema ( r  = -0,SS ;  p < 0,05) e 011d10/ai111us ( r  = ü,45; p <0,05). Oncholahnus 

apresenta algumas espécies que tiveram seu ciclo-de-vida estudado: Oncholaimus 

hrachycercus por Skoolmun & Uerlach ( 197 1) e Oncholaimus oxyuris por Smol et ai. ( 1981 ). 

Os resultados destes estudos indicaram que essas espécies apresentavam de uma a duas 

gerações por ano, dependendo da vari ação da temperatura, pois um aumento da temperatura 

anual poderia levá-las a terem duas gerações por ano (Smol et ai. , 198 1 ). Heip et ai. (1982) 

a lirma que o número de gerações anuais. na maioria das espécies de nematódeos, é 

provavelmente muito maior que I ou 2, com reprodução contínua em muitos casos. Mais 

recentemente. Moens & Vincx ( 1998) encontraram o tempo de geração de Oncholaimus 

vxyuris bem inferior ao de Smol et ai. ( 198 1 ). Pode ser que as características de cada um 

desses estudos possam explicar as diferenças observadas, uma vez que Moens & V incx (1998) 

realizaram experimentos de cultivo em laboratório, enquanto que Smol et ai. (1 981) estudou o 

ciclo-de-vida desta espécie, no campo, durante 4 anos. 

/\. espécie representativa do gênero Oncholaimus, na planície de maré de Coroa 

Grande, ( Onclwlaimus cobbi) não apresenta nenhuma avaliação anterior sobre a sua biologia 

ou ecologia. Isto se deve, principalmente, ao fato de essa espécie ter sido descrita para o l i toral 

do Rio de Janei ro no ano de 1954, tendo ocorrido um grande período de descontinuidade nos 

estudos dos nematódeos marinhos no Brasil, entre as décadas de 50 e 90 do século passado. 

Os dados da estrutura populacional dessa espécie (observações pessoais) indicam a existênci a  

1 
De acordo com A longi ( 1 989), as regiões tropicais úmidas apresentam-se sem estações do ano definidas, apenas 

com períodos chuvosos ou não-chuvosos, enquanto que as regiões tropicais secas apresentam estações defin idas. 
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de uma única geração no período estudado, com o período de maior densidade populacional 

associado aos meses de temperatura mais elevada, tendo sido observados, no mês de 

janeiro/ 1 999, os maiores valores de abundância de juvenis e, no mês de fevereiro/1999, os 

maiores valores de densidade de indivíduos machos e de fêmeas ovígeras. Estas observações 

se assc 1 1 1c l lw 1 1 1  aos resultados encontrados por Skoolmun & C ierlach ( 1 97 1 )  e Smol et ai. 

( 1 98 1  ). No entanto, corno já  advert ido por I lei p el ai. ( 1 982), existe uma grande necessidade 

de experimentos de laboratório onde se obtenham mais inl 'ormaçõcs sobre os aspectos do 

ciclo-de-vida das espécies de nematódcos marinhos. 

Os estudos iniciais sobre os padrões geográficos de diversidade indicavam que as 

regiões tropicais se caracterizavam por uma alta riqueza de espécies, especialmente na região 

lndo-Pací lica (Alongi,  1 989). Essa visão baseava-se, princi palmente, em estudos realizados 

cm florestas tropicais e recifes de corais. Todavia, Thorson ( 1 955) já questionava este padrão 

para as comunidades da endofauna de sedimentos marinhos. Atualmente, esta visão é válida 

para a maioria dos grupos de ani mais e vegetais terrestres, indicando-se que existem poucas 

exceções a este padrão geográfico de diversidade (Odum, 1988; Ricklefs 1996). No ambiente 

marinho pelágico, Lalli & Parsons ( 1 997) indicam que o número de espécies do zooplâncton 

epi pelágico decresce das baixas para as altas lati tudes, assim como ocorre com os arnmais 

terrestres. Lambshead et ai. (2000) afirmam que, enquanto os gradientes latitudinais de 

diversidade para grupos pelágicos já foram avaliados, a si tuação da fauna e flora bentônicas 

marinhas ainda é pouco clara. Rohde ( 1 992) examinou vários mecanismos potenciais que 

poderiam explicar os padrões latitudinais de diversidade, tais como competição, predação, 

heterogeneidade e estabilidade ambiental. Este autor encontrou poucas evidências para 

explicar os padrões latitudinais a part i r  destes mecanismos, sendo que a melhor correlação 

encontrada, em grande escala espacial, foi entre a diversidade de espécies e a radiação 

solar/temperatura. Rohde (1992) concluiu que a maior diversidade nos trópicos poderi a  ser 

explicada pela "velocidade" dos processos evolutivos (tempo de gerações mais curtos, taxas 

de mutação maiores, seleção mais rápida devida às altas temperaturas). Lambshead e/ ai. 

(2000) acredita que a relação entre a d iversidade de espécies e a radiação solar/temperatura 

pode ter uma interpretação ecológica, onde o nível de radiação solar pode causar, 

concom itantemente, um gradiente na produtividade e na diversidade. 

Os valores de diversidade obtidos apresentam-se semelhantes aos de outros estudos 

realizados em áreas tropicais (Tabela XV), no entanto, apresentam-se mais baixos quando 

comparados aos valores obtidos em áreas temperadas (Tabela XVI). Este paradoxo já hav ia  
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sido assinalado por Uoucher ( 1990). Santos ( l 999) encontrou, com dados de diferentes 

trnhalhos realizé1dos na costa hrnsile i r: 1 ,  valores de diversidade inferiores a 2,00 para 

comunidades de copépodcs harpaclicóides 1 1 1eiobc11tônicos. Alongi ( 1989) argumenta que os 

organismos marinhos das regiões tropicais, especialmente da zona entre-marés, estão sujeitos 

a condições ambientais estressantes, tais como altas temperaturas (muitas vezes superiores a 

J0"C), baixos níveis de oxigênio e pequena disponibi lidade de alimento. Em relação ao 

observado em Coroa Grande, é possível que as variações de temperatura possam ter 

i n f luenciado os padrões de d iversidade, mas a disponibilidade de alimento e os n íveis de 

oxigên io dissolvido nfío poderiam justi ficar os valores de diversidade, uma vez que há uma 

boa disponilidade de alimento ao longo da planície de maré, e os valores dos níveis de 

oxigên io foram, quase sempre, superiores a 4,5 1 1 1 1/L. 

Tabela X V .  Va lores de d i vers idade ( índ ice de Shannon-W iener) encontrados por outros autores em 
regiões trop ic ia i s  

Autor Va lores 
T ipo de ambiente Loca l idade 

M ín imos - máx imos 

A longi ( 1 986 ) 0,76 - 1 ,65 l n fra l i tora l Austrá l i a  ( rec i fes de cora is) 

A longi ( 1 987)  2,02 - 2 .9 1 
Méd iol i tora l 

Austrá l ia 
(mangueza is )  

A long_i & Christoffersen ( 1 992 ) 2,02 - 3 , 1 3  
l n fra l i toral 

Austrá l ia ( rec i fes de cora i s )  

Goubarl t  el  ai. ( 1 998)  0,48 - 2,96 Méd io l i tora l 
Guada lupe (An t i l has) 

( pra ias arenosas) 

Uczcrra ( 200 1 ) 0,00 - 2,38 Méd io l i tora l 
Brasi l 

(pra ias arenosas) 

Este estudo 0,00 - 3, 1 4  
Méd io l i tora l 

Brasi l 
(planíc ie de maré) 

Tabela X V I .  Va lores de d i versidade ( índ ice de Shannon-Wiener) calcu lados por Boucher ( 1 990) 
a part i r  de t raba l hos rea l izados em áreas temperadas da Europa 

Autor Valores méd ios ± erro padrão Loca l idade 

1 3oucher ( 1 98 1 )  4,89 ± 0,24 I nglaterra 

Gourba l t  ( 1 98 1 )  4 ,06 ± 0,28 França 

Kel ler ( 1 986) 4, 1 3  ± 0,28 França 

Lambshcad ( 1 986) 4 ,33 ± 0,24 Escóc ia 
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A classificação dos tipos tróficos feita por Wieser ( 1 953) é bastante utilizada em 

estudos das comunidades de nemalúdeos marinhos, apesar dos problemas associados a esta 

classificação que vêem, ao longo dos anos, sendo discutidos em uma série de trabalhos 

(Wieser, 1960; Wieser & Kanwisher, 196 1; 13oucher, 1973 ; Levy & Coull, 1977; Romeyn & 

Uouwman, 1983 ;  Jensen, 1 987). A respeito da ampla utilização desta classificação, Medeiros 

( 1997) afirma que, ao mesmo tempo em que ela pode ser considerada uma boa ferramenta 

analí tica, assume os riscos de ser um dogma da nematologia marinha. A ampla utilização 

desta classificação é justificada pelo fato de existirem poucos estudos de observação direta do 

comportamento alimentar dos nematódeos, para comprovar ou não a proposta de Wieser 

( Medeiros. 1997). 

No entanto, alguns trabalhos sobre a morfologia e fisiologia da alimentação de 

ne1 1 1atódeos forn1 1 1  renlizados npós n propostn de Wieser ( 1951), sendo estes n base para uma 

revisão sobre a ecologia da alimentação dos nematódeos marinhos realizada por Jensen 

( l  987). Nessa revisão, Jensen ( 1987) rejeita a subdivisão dos comedores de depósito em 

seletivos e não-seletivos ( 1 A e 18), como também propõe a separação do grupo de 

predadores/onívoros (213 ) em predadores e comedores de matéria orgânica em decomposição. 

;\ proposta de Jensen ( 1987), assim como outras anteriores (Boucher, 1973 ; Levy & 

CoulL 1977; Romeyn & 13ouwman, 1983), não se re fletiu, de forma importante, nos estudos 

ecológicos dos nematódeos marinhos, uma vez que a classificação de Wieser ( 1953) 

continuou a permear a literatura (Eskin & Coull, 1987; Tieqen, 199 1; Jesús-Navarrete, 1993). 

Recentemente, Moens & Vincx ( 1997), baseando-se na observação do comportamento 

alimentar de nematódeos estuarinos vivos, propuseram uma nova classificação de tipos 

tró ficos para os nematódeos marinhos. Esses autores afirmaram que as classificações 

anteriores não representavam, de modo preciso, a estrutura trófica dos nematódeos da região 

estuarina estudada por eles. 

O fato de a classificação de Moens & Vincx ( 1997) ser baseada, não somente na 

morfologia, mas também no comportamento alimentar de nematódeos vivos representa uma 

grande vantagem em relação à de Wieser (1953), que se baseia apenas na observação da 

morfologia bucal de animais fixados. A contribuição do trabalho de Moens & Vincx ( 1 997) já 

pode ser observada na literatura mais recente (N icholas & Hodda, 1999; Moens et ai. , 1 999; 

Tita 'el al. , 1999; 2000). Um outro aspecto interessante da classificação de Moens & Vincx 

( 1997) é a separação do tipo trófico 213 da classificação de Wieser ( 1953) em predadores 

facultativos (f<P) e predadores (P), o que já havia sido sugerido por Jensen ( 1987). No entanto, 
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a outra recomendação dada por Jenscn ( 1 987), a união dos tipos IA e 113, foi rejeitada por 

Moens & Vincx ( l  997), assim como já havia sido por outros autores (Thistle et ai. , 1995; 

Medeiros, 1 997 ). 

Em relação à classificação de Wieser ( 1 953), algumas modificações foram propostas 

pelo próprio autor cm trabalhos posteriores (Wicscr, 1 960; Wicscr & Kanwishcr, 1 96 1 )  e, 

também, por diferentes autores ao longo dos anos. Isto faz com que a classificação de alguns 

gêneros apareça de forma controversa na literatura. Alguns exemplos serão abordados a 

seguir : 

• ,\JJirinia foi classificada inicia lmente como 2A (Wicscr, 1 953) e, depois, como I A  (Wieser 

& Kanwisher, 196 1 ). /\inda assim, existem trabalhos, como o de Tita et ai. (1999), que 

referenciam, erroneamente, este gênero como 2A. Um outro exemplo é o gênero 

l laliplec:tus que foi classificado, de forma equivocada, por Medeiros (1997) como 2A. 

• No caso do gênero Metachromadora, originalmente classificado por Wieser (1953) como 

28, outros autores vêm classificando-o como 2A (Warwick & Price, 1979; Lambshead, 

1 986; Moens et ai. , 1999; Tita e/ ai. , 1 999). Esta questão já havia sido assinalada por 

Medeiros ( 1 997), que, apesar disso, utilizou a classificação original do gênero (2B) para 

suas ava liações. Neste trabalho, optou-se pela classificação original de Wieser ( 1953). 

• /\ lém disso. alguns gêneros foram descritos, após a classificação deste autor. Neste caso, 

incluem-se os gêneros Gomphionema e Paraodonthopora. Gomphionema foi classificado 

como 2A, devido ao fato ele vários gêneros pertencentes a sua família (Ethmolaimidae) 

terem sido classificados dentro deste tipo tró fico. /\ morfologia de Paraodonthopora é 

bastante semelhante à de Odonthopora, que foi incluído no grupo l B por Wieser ( 1 953). 

Em artigo recente, Jésus-Navarrctc ( 1993) classificou Paraodonthopora como 2A. A 

ausência de um bulbo esofágico em Odonthopora e Paraodonthopora sugeriria um hábito 

cletritívoro (Platt, 1997), o que estaria de acordo com a classificação original. No entanto, 

em um estudo experimental, observou-se que a densidade de Odontophora aumentou em 

função da diminuição de densidade das demais espécies de nematócleos, o que poderia 

sugerir urna estratégia predadora/onívora, ou seja, o tipo tró fico 2B. 

A classificação de Moens & Vincx (1997), por estar baseada na observação de 

nematódeos vivos e ser ainda recente, apresenta um número considerável de gêneros sem uma 

classificação exata de seus tipos tróficos, o que leva os autores que utilizam esta classificação 

a fazerem adaptações, as quais, certamente, precisarão ser reavaliadas em futuros trabalhos. 
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Na tabela X V I I . encontra-se a classi l ícrn;ão <le Moens & Vincx ( 1 997) a<lotada para os 

gêneros encontra<los em Coroa Grande, bem como as referências anteriores a esta 

classificação. Existem algumas observações a serem feitas, sobre os gêneros encontrados, 

considerando esta classificação: 

• ( '0111eso111u, .\'teineria, Dorylaimopsis, ( 'l,romadorella, Euchromadvra, Gomphionema, 

l '.,·e11dochro11wdorn e 'frisso11c/111!11s não apresentavam re l'crências anteriores, assim os 

tipos tróficos adotados para esses gêneros foram adaptados da classificação de Wieser 

( 1 953). 

• ,')11irinia foi c lassificado como herbívora ( EF )  por Tita et ai. ( 1 999), no entanto, a sua 

morfologia bucal sugere ser este gênero micrófago ( M). 

• l 'araodo11to1,l10ra, assim como os gêneros relacionados, por exemplo, Odontophora, 

são problemáticos. Apesar ele ter sido consi<lerado neste estudo comedor de depósito 

se11.,·11 stricto ( DF ), a presença de um odonte associada às observações experimentais 

descritas anteriormente pode ser um indicativo de que este gênero seja, na verdade, um 

predador facu ltativo ( FP) .  Ainda assim, Moens et ai. ( 1 999) classificaram o gênero 

Odontophora como come<lor de depósito sensu stricto (DF). 

• Paramonohystera foi classificado como comedor de depósito sensu stricto ( DF), ao 

contrário de Tita et ai. ( 1 999) .  Moens ( comunicação pessoal2) acredita que a 

classificação mais adequada a este gênero seja aquela adotada neste estudo. 

• Unhomoeus foi considerado como micrófago ( M) por Tita et ai. ( 1 999), mas, sem 

observação dos animais vivos, é difícil classificá-lo, podendo ser considerado 

micrófago ( M) ou herbívoro ( Ef). 

• Metachromadvra foi classificado como herbívoro ( EF) por Tita et ai. ( 1999), o que foi 

reforçado por Moens & V incx ( 1 998), que observaram duas espécies do gênero (M 

vivivpara e M. remanei) alimentando-se, ativamente, de microalgas. É possível que 

este gênero possa ter uma estratégia predadora, mas que não representa a sua estratégia 

alimentar dominante. 

• Chromaspirinia foi considerado como herbívoro (EF), ao contrário de N icholas & 

l lodda ( 1 999) que classificaram este gênero como predador ( P). No entanto, o próprio 

autor da classificação admite que a falta de observações do seu comportamento torna 

extremamente clificil a sua exata classificação. 

2 
Dr. Tom Moens - Biology Department - Universily of Gent - Bélgica 
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• 1�·urysto111ina pode ser considerado tanto um predador ( P) quanto um predador 

facultativo ( FP ). A opção adotada neste estudo pelo tipo FP baseou-se nas 

considerações feitas por Jensen ( l 987) sobre a famí l ia  deste gênero ( Enche l id i idae). 

• Cw11111ane111a foi classificado como predador ( P ), de acordo com Nicholas & Hodda 

( 1999). Tita et ai. ( 1 999) consideraram este gênero como predador facultativo. A 

morfologia bucal deste gênero é bem semelhante à de !Jalichoanolaimus, que, a lém de 

pertencer à mesma famí l ia de C ía111111anema (Sclachi nematidac), é classificado por 

lodos os autores como predador ( P ). 

Tabe la X V I I .  C lassi ficaçiio de Moens & V i ncx ( 1 997) pnra os gêneros encontrados, com as 
re ferências anteriores e observações importantes 

( iêncros 
C lass i  ficaçiio 

Referências an leriorcs e observações importantes 
adotada 

,�JJÍl'ÍllÍll M Tita et ai. ( 1 999 ) c lassi ficara m  corno EF 

llaliplect11s M De acordo com N icholas & l lodda ( 1 999) 

Oxysto111i11a M De acordo com Ti ta et ai. ( 1 999) e N icholas & l lodda ( 1 999) 

Terschelli11gia M De acordo com Ti ta et ai. ( 1 999) e N icholas & l lodda ( 1 999) 

Anoplosfo111a cr De acon..lo com Moens & Y incx ( 1 997) 

Bathyloi11111S cr 
De acordo com Moens e t  oi. ( 1 999), T i t a  el ai. ( 1 999) e N icholas 
& l lodda ( 1 999) 

l 'ara11101whJ·stera DF Ti la e/ ai. ( 1 999) c lassi ficara m  como M 

I' ar< f<)(/0/ I ÍOJJ/IO/'O DF De acordo com N icholas & l lodda ( 1 999 ) 

Co111eso111a DF Sem referênc ia  anterior 

Daptone111a DF De acordo com Ti ta  et  ai. ( 1 999) 

Sahatieria DF De acordo com Moens e/  ai. ( 1 999) e T i ta el  ai. ( 1 999) 

Stei11eria DF Sem referência anterior 

Tl,eristus DF 
De acordo com Moens et ai. ( 1 999), T i ta et ai. ( 1 999) e N icholas 
& l lodda ( 1 999) 

Dorylaimopsis EF Sem referênc ia  anterior, de acordo com Moens ( com. pessoa 1 )  

Li11homoeus EF 
Ti ta  et ai. ( 1 999) c lassi ficaram como M; Moens (com . pessoa l )  
acrcd i l a  poder ser EF o u  M 

Chro111adorel Ia EF Sem referênc ia  an terior 

Eucl1romadora EF Sem referência anterior 

Co111phi011e111a EF Sem referência anterior 

Paracanthoncus EF De acordo com Ti ta el  ai. ( 1 999) e N icholas & Hodda ( 1 999) 

Pseudochromadora EF Sem referência anterior 

Metlichro111<1dora Er De  acordo com Moens e !  ai. ( 1 999) e T i t a  e t  ai. ( 1 999) 

Chro111a.\piri11ia EF N icholas & l lodda ( 1 999) c lassi ficaram como P 
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Tabela X V I I .  Cont inuação 

( iêncrns 
e lassi  licaçfü l 

Rc fcrê1 1 c ias  anteriores c observações i m rortantes 
adotada 

()11cholai11111s rt > De acordo com Moens & V i 11cx ( 1 997)  

fliscosia FP De acordo com Moens & V i ncx ( 1 997)  

/:'11/" l '.l'Í<JIIIÍII< I FP N icholas & 1 lodda ( 1 999)  c l ass i ficaram como P 

( 'of.1 11tro11e111<1 p I Je m:on.lo com Moens & V i ncx ( 1 997)  

E11011lolai11111s p De acordo com T i ta  e/ ai. ( 1 999 ) c N icholas & l l odda ( 1 999) 

( ia111011e111a p 
De acordo com N icholas & l lodda ( 1 999); T i ta  el ai. ( 1 999) 

c lassi f icaram como FP 

l lalic:.hoa110/ai11111s p De acordo com T i ta  et ai. ( 1 999 ) 

l hsso11ch11l11s p Sem re ferênc ia  anterior 

Splweorolai11111s p De acordo com Moens & V i ncx ( 1 997)  

Comparando os padrões obtidos na estrutura trófica, foram observadas algumas 

diferenças marcantes em função das classi ficaçõcs uti I izadas. Essas diferenças se 

caracterizaram pela maior representatividade de herbívoros na classificação de Moens & 

Vincx ( 1997). Esta maior contribuição dos herbívoros está associada aos tipos tróficos 

adotados para os gêneros MetachromaJora e Chromaspirinia. 

Esses dois gêneros foram considerados como prcdadores/onívoros (tipo 2B) na 

classificação de Wieser ( 1 953). enquanto, na outra classificação, eles foram considerados 

herbívoros. 

Considerando os aspectos anteriormente discutidos para MetachromaJora, poder-se-ia 

até considerá-lo como um herbívoro (2A) na classificação de Wieser ( l 953), no entanto, 

optou-se por manter a classificação original deste autor. Medeiros (1997), ao utilizar a 

classificação original de Metachromadora (2B), salientou que esta opção poderia alterar de 

forma substancial a estrutura trófica dos pontos amostrais nos quais este gênero fosse 

representativo. 

Já em relação a Chromaspirinia, existe uma total carência de observações sobre seu 

comportamento e, até o momento, todos os trabalhos têm referenciado este gênero como 

predador. No entanto, como já exposto anteriormente, Moens ( comunicação pessoal) 

considera este gênero como herbívoro (EF), apesar de admitir que essa classificação pode não 

representar, exatamente, o comportamento alimentar de Chroma.\JJirinia. 

A opção por manter a classificação original de Wieser ( l 953), para esses dois gêneros, 

gerou as diferenças anteriormente citadas, pois, caso eles fossem considerados como tipo 



89 

trú lico 2/\. essas Jifcrcnças não leriam surgiuo, e os paurõcs Ja estrutura tró lica da 

comuniJade obtidos com as duas classificações seriam bem semelhantes. 

Apesar da observação Je padrões semelhantes obtidos com as Juas classificações, a ele 

Moens & Vincx ( 1997) representa um avanço na determinação de uma classificação que 

represente melhor a estrutura trófica das comunidades de nematódcos marinhos. 

Para cxc1 1 1plificar este avanço. pode-se utilizar o tipo tró fico denominado 28, por 

Wiescr ( 1953) que incluía, inicialmente, os predadores e. postcriormcnlc, prcdadores/onívoros 

( Medeiros, 1997 ). O principal gênero do tipo 2B na área estudada foi Onc/10/aimus, que é 

pcrtcnccnlc à família Oncholaimidae. Conforme discutido por .lcnscn ( 1987), com base cm 

observações experimentais, os representantes desta família, assim como os da família 

1_.:nchclidiidae, apresentam a morfologia das estruturas de alimentação, tais como musculatura 

e dentes, adaptadas não somente para a µredação, mas também para a ingestão de material 

orgânico cm decomposição, como. por exemplo, moluscos da macrofauna mortos (Jensen, 

1987). Esta capacidade de a l terar a dieta poderia relacionar-se com as mudanças ocorridas no 

ciclo-de-vida dos nematódcos (.lcnsen, 1987). Assim, a manutenção deste gênero e de outros 

pertencentes a estas famílias em uma categoria trófica única (2B) seria um equívoco (Jensen, 

1987). J\ classificação de Moens & Vincx ( 1997) estabelece a separação, ao denominar os 

gêneros com estas características como predadores facultativos ( FP) e os que apresentam uma 

dieta exclusivamente carnívora como predadores (P). 

Em te1mos espaciais, os comedores de depósito stricto sensu ( DF) foram dominantes 

nos níveis in feriores da planície de maré, nos quais ocorreram os maiores valores percentuais 

de matéria orgânica e finos. J\ relação entre a dominância deste tipo trófico e áreas de 

sedimentos mais fi nos encontra-se amplamente relatada na literatura ( Platt, 1977; Levy & 

Coull, 1977;  Alongi & Tietjen, 1980; Alongi, 1986; 1987;  Medeiros, 1997). 

Nos níveis superiores da planície de maré, oconeu a dominância dos predadores 

facultativos ( f  P). Esses níveis se caracterizam por apresentar sedimentos mais grossos com 

selecionamento moderado. Os nematódeos pertencentes a este grupo tendem a ser maiores, o 

que poderia exigir um espaço intersticial mais amplo, sendo este, talvez, o fator mais 

importante para seu estabelecimento do que propriamente a disponibilidade de um 

dete1minado tipo de alimento (Medeiros, 1997). Ainda nos níveis superiores, os herbívoros 

( EF) apresentaram-se, também, como um grupo importante. Os maiores valores de abundância 

de herbívoros relacionam-se com as características sedimentológicas, uma vez que os 

sedimentos mais grossos possibilitam um ambiente mais adequado à colonização de 
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microa lgas ( Mellciros, 1997). Estas representam a principal fonte de alimento dos nematódeos 

herbívoros. Ass im.  o número de herbívoros tende, geralmente, a sofrer uma redução nos 

sed imentos linus ( A longi & Ttietjen, 1980; Alongi, 1986). 

Os padrões gera i s  da estrutura trúfica da comunidade estão associados d i retamente às 

variações temporais na abundância <los três principais gêneros : Comesoma, Daplonema e 

011clwlai111us. No mês de maio de 1998, a est rutura tró fica esteve representada por 

011c/10lai111us ( F P )  nos níveis superiores e Co111eso111a ( Dl.- ) nos níveis in feriores. No período 

de junho a dezembro <le 1998, com a d iminuição drástica na densida<le Unclwlaimus e sua 

substituição por Dapto11ema nos níveis superiores, os comc<lores de depósi to sensu slricto 

( DF) passaram a dom inar a estrutura tró fica <la planície de maré. Nos meses de janeiro a abril 

de 1999. quando os valores de abundância de Oncholaimus ( FP )  retornaram aos patamares de 

maio/1998. e os valores de ( 'omesonw ( D f 7 ) sofreram uma redução, os predadores facultativos 

( FP )  não só voltaram a dom inar os níveis superiores, como também passaram a ter uma maior 

rcprcsentat i vi<lade nos níveis in feriores da planíc ie de maré. 

Os nematódeos apresentam mudanças sazonais na estrutura trófica, em áreas 

temperadas e em algumas áreas subtropicais (Heip et ai. , 1985). Estas mudanças são 

atribuídas. principalmente, às mu<lanças sazonais na dispon ibilidade de alimento (Alongi, 

1990a). Em áreas tropicais, J\longi ( 19906) encontrou as variações sazonais da estrutura 

trúfica relacionadas com a temperatura, uma vez que a <lisponibil i<la<le <le alimento (conteúdo 

de matéria orgânica, densidade microbiana e de m icroalgas) não apresentou nenhuma 

sazonal idade. Esta observação de Alongi ( 1990a; 19906) foi con firmada para Coroa Grande, 

onde as variações sazonais da estrutura tró fica est i veram relacionadas com a influênci a  da 

temperatura, na abundância de alguns gêneros. 

Essas variações sazonais na estrutura tró fica podem ocorrer em d i ferentes escalas 

temporais, isto é, de um ano para outro, dentro do mesmo ano ou até mesmo no período de 

poucos meses, conforme demonstrado por Li ( 1993 ). 

A determinação da estrutura tró fi ca é realizada, como já demonstrado neste estudo, 

através da ut il ização das d i ferentes classi ficações existentes. Alguns autores questionam o 

signi ficado biológico das classiftcações trú ficas como instrumento analít ico (Medei ros, 1997). 

Somerfield & Clarke (1995) u tilizaram d iferentes níveis taxonômicos para detenni nar as 

respostas das comun idades bentônicas marinhas a perturbações antrópicas. Estes autores 

observaram que as associações obtidas com o uso dos tipos tró ficos de Wieser ( 1 953) 

difo,:iram dos padrões observados para os níveis de gêneros e espécies. A inda assim, a 
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utilização dos níveis tróficos foi capaz de separar a estação que sofreu o maior impacto das 

demais ( SomcrJic ld & C larkc, 1 995 ). Por outro lado, existem trabal hos na l iteratura que 

demonstram a importância da classificação trófica no entendimento de características da 

comunidade e do ambiente ( Medeiros, 1997) .  

Os resultados obtidos neste trabalho e. principalmente. todas as informações existentes 

na literatura demonstram que a classificação da estrutura trófica de uma comunidade de 

11ematódeos marinhos deve ser acompanhada, obrigatoriamente, de um refinamento 

taxonômico. Mas, ao mesmo tempo. ficou evidenciado neste estudo que a estrutura trófica 

re llctiu. de forma clara, as características da comunidade e do ambiente estudado. A 

utilização das classificações tróficas se faz e, certamente, continuará fazendo-se necessária, 

pois é inegável sua contribuição no entendimento da estrutura das comunidades de 

11cmatúdcos marinhos. O que se torna mais necessário é a realização de novos trabalhos na 

área do comportamento alimentar que possam contribuir para o estabelecimento de uma 

classificação definitiva que represente, com mais fidelidade, a estrutura trófica das 

comunidades de ncrnatódcos marinhos. 
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7. CONCLUSÕES 

•:• J\ área estudada possui características topográficas e granulométri cas de ambiente 

protegido, o que contribui para a predominânc ia do grupo Nematoda ao longo de todo 

o período estudado. 

•!• foram identi ficados, na área de estudo, 3 1  gêneros dos quais nove são registrados 

pela pnmetra vez na costa brasi leira: Chromadorella, Chromwpirinia, 

/Jo,y/aimopsis, Euchronwdora, Go111phionema, Ganwnema, Paramonohystera, 

Linhonweus e Paraodonlophora. 

•!• J\ composição da nematofauna, na úrca estudada, é característ ica de ambientes entre

marés de baixa energia com sedimentologia areno-lamosa, o que está de acordo com 

as características ambientais da planície de maré de Coroa Grande. 

•!• J\ comunidade encontra-se estruturada em função de um fator espac ial e outro 

temporal .  Na  estrutura espacia l ,  o tamanho médio dos grãos e a quant idade de finos 

são variáveis importantes na distribuição dos ncmatódcos, ao longo da planície de 

maré, separando os níveis superiores dos inferiores. Temporalmente, a temperatura do 

sedimento responde pela maior variação na estrutura da comunidade, di ferenciando as 

estações verão/outono e inverno/primavera. 

•!• Os padrões de diversidade mostram-se in fluenciados pelas características 

sedimentológicas do ambiente, especia lmente, a quant idade de finos. 

•!• Os princ ipais gêneros responsáveis pela estrutura da comunidade respondem, de 

forma di ferenciada, as variações da temperatura. 

•!• Os valores de diversidade encontrados para a área de estudo são semelhantes aos de 

outros estudos realizados em áreas tropi cais, no entanto, são mais baixos quando 

comparados aos valores obtidos em áreas temperadas. 

•!• Em termos espaci ais, os comedores de depósito sensu stricto são dominantes nos 

níveis inferiores da planíc ie de maré, enquanto os predadores facultativos 

predominam nos níveis superiores. 

•!• Os padrões gerais da estrutura trófica da comunidade estão associados às variações na 

abundância  dos três princ ipais gêneros: Comesoma, Daptonema e Oncholaimus. 

•!• As classi ficações uti l i zadas d i ferem no que diz respeito à contribuição dos herbívoros, 

enquanto que os comedores de depósito apresentam padrões semelhantes nas duas 

classi ficações. 
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•!• J\ c lassi ficação de Moens & V i ncx ( 1 997) representa um avanço na elaboração de 

uma c lassi ficação defin i t iva a ser uti l i zada nos estudos ecológicos de nematódeos 

marinhos. 
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Anexo 1 .  C lassi licação granulométrica 

A F  = Areia Fina /\G = /\reia Grossa 

AM � /\reia Média /\ M F  = Areia Muito F ina 
AMG = /\reia Muito Grossa DP = Desv io Padrão 
MSEL = Mal Selecionado M MSEL = Muito Mal Selecionado 
MoUS = Moderadamente Uem Selecionado MoSEL = Moderadamente Selecionado 
Mz = Tamanho Médio do Grão 
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;\ nexo 1 .  Con t i nuação 
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ANEXO l i  (GLOSSÁRIO) 

Ala (latim: ala, pi. alae) = linha lateral longitudinal presente na cutícula 

Anfídio = orgão sensorial com função quimiorreceptora, pareado lateralmente, localizado na 
cabeça ou em seguida a mesma. 

Apófise (grego: apophysis, pl. apophyses) = expansão separada da estrutura principal do 
gubernáculo. 

Bulbo esofágico = protuberância muscular do esôfago nonnalmente localizado na região 
posterior do esôfago. 

Cárdia = estrutura muscular localizada na extremidade posterior do esôfago, ligando-o ao 
intestino. 

Cauda = região do corpo posterior à cloaca (nos machos) ou ao ânus (nas fêmeas). 

Dentículos = pequenos dentes, geralmente encontrados em grupos. 

Didélficas = denominação dada às fêmeas com dois ovários. 

Diferenciação lateral = ornamentação da cutícula confinada a região lateral do animal. 

Esôfago = porção do trato digestivo que liga a cavidade bucal ao intestino, sendo também 
denominado faringe. 

Espícula (latim: spiculum, pi. spicula) = orgão copulatório. Alguns autores podem usar o 
termo espinho copulatório. 

Glândulas caudais = glândulas unicelulares, normalmente em número de três, localizadas na 
região posterior ( cauda) do animal. 

Gubernáculo (latim: gubernaculum) = estrutura que guia as espículas pela cloaca. 

Mancha pigmentar = um grupo de grânulos de pigmento, sem estruturas semelhantes a lentes. 

Monodélficas = denominação dada às fêmeas apresentando apenas um ovário. 

Ocelo = orgão fotorreceptor com estruturas semelhantes a lentes (olho simples). 

Odonte (latim: odontium, pi. odontia) = conjunto de dentes formados no esôfago, que se 
movem para a cavidade bucal onde desempenham sua função. 

Suplementos pré-cloacais = também chamados orgãos copulatórios acessórios, situados 
anteriormente a cloaca. 

Télamos (latim: telamons) = linhas cuticularizadas que circundam cada lado do gubemáculo. 



rn
ai

o-
98

 
H

al
ip

/e
ct

us
 

Oxy
st

om
in

a 
Te

rs
ch

el
lin

gi
a 

A
no

pl
os

/o
m

a 
Ba

th
yl

ai
m

us
 

C
az

vp
tr

on
em

a 
C

om
es

om
a 

D
ap

to
ne

m
a 

D
or

yl
ai

m
op

si
s 

Li
nh

om
oe

us
 

Pa
ra

od
om

op
ho

ra
 

Pa
ra

m
on

oh
ys

te
ra

 
Sa

ba
tie

ri
a 

Sp
ha

eo
ro

la
im

us
 

St
ei

ne
ri

a 
T1

1e
ri

st
us

 
C

hr
om

ad
or

el
la

 
C

hr
om

as
pi

ri
ni

a 
E

uc
hr

om
ad

or
a 

G
om

ph
io

ne
m

a 
Pa

ra
ca

nl
 ho

nc
us

 
Ps

eu
do

ch
ro

m
ad

or
a 

Sp
ir

in
ia

 
E

11o
pl

ol
ai

m
us

 
Ew

ys
to

m
in

a 
G

am
an

em
a 

fi
ai

 ic
ho

an
ol

ai
 m

us
 

M
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
/a

im
us

 
Tr

is
so

nc
hu

/u
s 

l'i
sc

os
ia

 

A
N

EX
O

 ll
I 

D
en

si
da

de
 (

in
d/

1 O
cn

/
) p

or
 r

ép
lic

a/
ní

ve
l/

pe
rf

11/
m

ês
 

a 
1-

20
 

a2
-2

0 
a3

-2
0 

a 
1-

80
 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

a 
1-

14
0 

a2
-l

 4
0 

a3
-l

 4
0 

a 
1-

20
0 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

b 
1-

20
 b

2-
20

 b
3-

20
 b

 1-
80

 b
2-

80
 b

3-
80

 b
 1-

14
0 

62
-1

40
 b

3-
l 4

0 
b 

1-
20

0 
b2

-2
00

 b
3-

20
0 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

10
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
I O

 
I O

 
O 

20
 

40
 

30
 

16
0 

40
 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
30

 
24

0 
O 

12
0 

33
0 

36
0 

25
0 

O 
O 

O 
I O

 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

30
 

50
 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

I O
 

20
 

60
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
20

 
O 

I O
 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

50
 

O 
O 

20
 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

70
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
1 O

 
50

 
30

 
20

 
90

 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
30

 
30

 
O 

O 
O 

30
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

20
 

1 O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

I O
 

30
 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

I O
 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

40
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

I O
 

I O
 

20
 

1 O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
60

 
17

0 
80

 
11

 O 
15

0 
80

 
O 

30
 

40
 

O 
20

 
20

 
1 O

 
20

 
50

 
70

 
50

 
60

 
1 O

 
O 

O 
20

 
60

 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

20
 

O 
O 

50
 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

40
 

O 
O 

O 
O 

50
 

40
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o o
 °' 



ju
nh

o-
98

 
Ha

/ip
/e

ct
us

 
Ox

ys
to

m
in

a 
Te

rs
ch

e/
/in

gi
a 

A
no

pl
os

to
m

a 
Ba

th
yl

ai
m

us
 

C
a/

yp
tr

on
em

a 
C

om
es

om
a 

D
ap

to
ne

m
a 

D
01

y
/a

im
o

ps
is

 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
to

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
oh

ys
te

ra
 

Sa
ba

tie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
/a

im
us

 
St

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
tu

s 
C

hr
om

ad
or

e/
/a

 
C

hr
om

as
p

ir
in

ia
 

E
uc

hr
om

ad
or

a 
G

om
ph

io
ne

m
a 

Pa
ra

ca
nt

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
ch

ro
,n

ad
or

a 
Sp

ir
in

ia
 

En
op

/o
/a

im
us

 
E

ur
ys

to
m

in
a 

G
am

an
em

a 
Ha

lic
ho

an
o/

ai
m

us
 

M
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
/a

im
us

 
Tr

is
so

nc
hu

lu
s 

l'i
sc

os
ia

 

A
N

E
X

O
 I

li
 (c

on
tin

ua
çã

o)
 

al
-2

0 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
al

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

al
-1

40
 

a2
-1

40
 

a3
-1

40
 

al
-2

00
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

bl
-2

0 
b2

-2
0 

b3
-2

0 
hl

-8
0 

h2
-8

0 
b3

-8
0 

bl
-1

40
 b

2-
14

0 
b3

-1
40

 b
l-

20
0 

b2
-2

00
 6

3-
20

0 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
10

 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

1 O
 

1 O
 

1 5
0 

14
0 

30
 

40
 

50
 

50
 

O 
40

 
O 

O 
20

 
30

 
70

 
60

 
O 

O 
14

0 
1 1

 O 
O 

O 
O 

20
 

O 
20

 
20

 
O 

O 
O 

O 
30

 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

13
0 

1 O
 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

1 O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

30
 

O 
14

0 
O 

O 
80

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

30
 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
10

 
O 

10
 

20
 

12
0 

10
 

10
 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

30
 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
30

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o o 10

 o o 

o o 20
 

10
 o 

o o 40
 o o 

o o 10
 

10
 o 

o o 10
 o o 

o 10
 

50
 o o 

o o o 20
 

10
 

o o o o o 

o o o o o 

o o o o o 

o o o 20
 o 

o o 10
 

10
 o 

o o o o o 

o o o 10
 o 

o 
o 

o 
o 

O 
20

 
O 

10
 

o
 

o
 

o o o o o 

o 20
 o o o 

o o 20
 o 10
 

o o o 20
 

10
 

o 20
 o o o 

o o o o o 

o o 20
 

30
 o 

o o o o o o
 

-.1
 



ju
lh

o
-9

8 

H
a/

ip
le

ct
us

 
Oxy

st
om

in
a 

Te
rs

ch
e1

1in
gi

a 
An

op
lo

sl
om

a 
Ba

lhy
fa

im
us

 
Ca

!y
pl

ro
ne

m
a 

Co
m

es
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

o,
yl

ai
m

op
si

s 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
lo

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
oh

ys
te

ra
 

Sa
ba

lie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
!a

im
us

 
Sl

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
/11

s 
Ch

ro
m

ad
or

e1
1a

 
Ch

ro
m

as
pi

ri
ni

a 
Eu

ch
ro

m
ad

or
a 

G
om

ph
io

ne
m

a 
Pa

ra
ca

nt
ho

nc
us

 
Ps

eu
do

ch
ro

m
ad

or
a 

Sp
ir

in
ia

 
En

op
!o

!a
im

us
 

Eu
ry

sl
om

in
a 

G
am

an
em

a 
Ha

lic
ho

an
o!

ai
m

us
 

M
el

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
la

im
us

 
Tr

is
so

nc
hu

lu
s 

l ·i
sc

os
 ia

 

A
N

E
X

O
 I

II
 (

co
n
ti

n
ua

çã
o

) 

a 
1-

20
 

a2
-2

0
 

a3
-2

0
 

a 
1-

80
 

a2
-8

0
 

a3
-R

0
 

a 
1-

14
0
 

a
2-

l 4
0

 
a
3-

l 4
0

 
a 

1-
20

0
 

a2
-2

0
0
 

a3
-2

0
0
 

b 
1-

20
 

b
2-

20
 

b
3-

20
 
b 

1-
80

 
b
2-

80
 

b
3-

80
 

b 
1-

14
0
 
b
2-

l 4
0
 

b
3-

l 4
0

 b
 1
-2

0
0
 

b
2-

20
0
 
b

3
-2

0
0

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

20
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

20
 

20
 o o o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o o o o 3

0
 

10
 

3
0

 o 10
 o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o o 10
 o o 

O
 

10
 

O
 

17
0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

2
0

 
10

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O
 

10
 

o 
o 

10
 

O
 

o 70
 o o o o o 10
 o o o o o o 2

0
 o 10
 o o o o o o o o 

30
 

40
 o o o o o 10
 o o o o o o 10
 o o o o o o o 10
 o o 

5
0
 

10
0
 o o o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o o o 30
 

10
 

2
0

 

1
10

 o o o o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o 

20
 

1
10

 o o o o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o 

4
0
0
 

3
0

 o o o o o o o o o o 
2
0
 o o o 

2
0
 o 

1
7
0
 o o o 

3
0

 o 
2
0
 

2
0
 

10
 o o o o o o o o o o o o o o 

10
 o 

1
0

 o o o o o o 

5
0

 

6
0
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

10
 

o o o o o o o o o o o o o o 
1
0

 o o o o o o o 
2
0
 o o 

o o o o o o o o o o o 
2
0
 o o o o o o o o o o o o o 

O
 

4
0

 
10

 
5
0
 

O
 

1
7
0
 

2
10

 
5
0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O
 

O
 

5
0
 

1
10

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

O
 

10
 

O
 

2
0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O
 

O
 

O
 

1
0

 

o 
o 

o 
o 

1
0

 
O
 

O
 

O
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O
 

O
 

O
 

2
0
 

o
 

o
 

o
 

o
 

5
0

 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

1
0
0
 

2
0
 o o o o o o o o o 

1
0

 o o 
10

 o o o o o o o 
1
0

 o o 

5
0
 o o o o o o o o 

10
 o o o o o o o o o o o o o o o 

2
4
0
 

3
0

 o o o o o o o o o o o o o o 
2
0
 o 

10
 o o o 

10
 o o 

80
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 

10
 o 

1
0
0
 

40
 o o 30
 o o o o o o o o o o o 

1
0

 o 10
 o o o o o 

1
0

 

o
 

00
 



A
N

E
X

O
 I

li
 (c

on
ti

nu
aç

ão
) 

ag
os

to
-9

8 
a

l-
20

 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
a

l-
80

 
a2

-8
0 

a3
-8

0 
a

l-
14

0 
a2

-1
40

 
a3

-1
40

 
a

l-
20

0 
a2

-2
00

 
a3

-2
00

 
b

l-
20

 b
2-

20
 

b3
-2

0 
b

l-
80

 b
2-

80
 

b3
-8

0 
b

l-
14

0 
b2

-1
40

 b
3-

14
0 

b
l-

20
0 

b2
-2

00
 b

3-
20

0 
H

al
ip

le
ct

us
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O
xy

sl
om

in
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Te
rs

ch
el

lin
gi

a 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

An
op

lo
st

om
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Ba
lh

yl
ai

m
us

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
C

al
yp

lr
on

em
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

C
om

es
om

a 
O 

O 
O 

20
 

80
 

30
 

40
 

30
 

50
 

90
 

16
0 

80
 

10
 

20
 

O 
20

 
70

 
O 

60
 

16
0 

80
 

13
0 

29
0 

50
 

D
ap

lo
ne

m
a 

10
 

12
0 

40
 

90
 

47
0 

90
 

23
0 

11
0 

40
 

18
0 

24
0 

14
0 

60
 

20
 

O 
15

0 
28

0 
40

 
60

 
16

0 
50

 
O 

O 
10

 
D

or
yl

ai
m

op
sis

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
li

nh
om

oe
us

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
Pa

ra
od

on
lo

ph
or

a 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
Pa

ra
m

on
oh

ys
te

ra
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Sa
ba

lie
ri

a 
20

 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

60
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Sp
ha

eo
ro

la
im

us
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
S!

ei
ne

ri
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Th
er

is
lu

s 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

C
hr

om
ad

or
e/

la
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

C
hr

om
asp

ir
in

ia
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Eu
ch

ro
m

ad
or

a 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
G

omp
hi

on
em

a 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
Pa

ra
ca

nl
ho

nc
us

 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Ps
eu

do
ch

ro
m

ad
or

a 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
30

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Sp
ir

in
ia

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
En

op
lo

la
im

us
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Eu
ry

sl
om

in
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
I O

 
70

 
30

 
O 

20
 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
G

am
an

em
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

Ha
lic

ho
an

o/
ai

m
us

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

M
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O

nc
ho

la
im

us
 

20
 

10
 

90
 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
Tr

iss
on

ch
ul

us
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
30

 
1 O

 
I O

 
30

 
20

 
O 

I O
 

O 
O 

O 
I O

 
I O

 
I O

 
I O

 
30

 
O 

O 
J"i

sc
os

ia
 

O 
O 

10
 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

50
 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
10

 
O 

O 
O o

 
'-O

 



se
te

rn
br

o-
98

 
Ha

lip
le

ct
us

 
O

xys
to

m
in

a 
Te

rs
ch

el
lin

g
ia

 
A

no
p

lo
st

om
a 

B
at

hy
la

im
us

 
C

al
yp

tr
on

em
a 

C
om

es
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

or
yl

 ai
 m

op
s i

s 
li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
to

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
oh

ys
te

ra
 

Sa
ba

tie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
la

im
us

 
St

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
tu

s 
C

hr
om

ad
or

el
la

 
C

hr
om

as
pi

ri
ni

a 
Eu

ch
ro

m
ad

or
a 

G
om

ph
io

ne
m

a 
Pa

ra
ca

nt
ho

nc
us

 
Ps

eu
do

ch
ro

m
ad

or
a 

Sp
ir

in
ia

 
En

op
lo

/a
im

us
 

Eu
ry

st
om

in
a 

G
am

an
em

a 
H

al
ic

ho
an

ol
ai

m
us

 
M

et
ac

hr
om

ad
or

a 
O

nc
ho

/a
im

us
 

Tr
is

so
nc

hu
lu

s 
r·;

sc
os

ia
 

A
N

EX
O

 II
I (

co
nt

in
ua

çã
o)

 

a 1
-2

0 
a2

-2
0 

aJ
-2

0 
a 1

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

a 1
-1

40
 

a2
-l 

40
 

aJ
-1

40
 

a 1
-2

00
 

a2
-2

00
 

aJ
-2

00
 

h 1
-2

0 
b2

-2
0 

63
-2

0 
b 1

-8
0 

62
-8

0 
63

-8
0 

61
-1

40
 6

2-
14

0 
63

-1
40

 6
1-

20
0 

62
-2

00
 6

3-
20

0 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
13

0 
30

 
70

 
40

 
50

 
80

 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
60

 
80

 
40

 
20

 
90

 
26

0 
90

 
14

0 
60

 
10

 
33

0 
90

 
20

 
10

0 
20

0 
10

0 
20

 
30

 
50

 
40

 
O 

O 
90

 
24

0 
12

0 
O 

50
 

O 
10

 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
I O

 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

60
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

80
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
I O

 
20

 
O 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o o o o 

o o o o 

o 10
 o o 

o o o o 

o o o o 

o 10
 o o 

o o 30
 o 

o o o o 

o 10
 o o 

o o 10
 o 

o o o o 

o o 10
 

10
 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

o o o o 

o lO
 

10
 o 

o o 10
 o 

o 10
 o o 

o o 20
 o 

o o o o o
 



ou
tu

br
o-

98
 

H
al

ip
le

ct
us

 
Oxy

st
om

in
a 

Te
rs

ch
el

lin
gi

a 
An

op
lo

st
om

a 
Ba

thy
la

im
us

 
Ca

lyp
tr

on
em

a 
C

o1
11e

so
111

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

or
yl

ai
m

op
sis

 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
to

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
ol

rys
te

ra
 

Sa
ba

tie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
la

im
us

 
St

ei
ne

ria
 

Th
er

is
tu

s 
Ch

ro
m

ad
or

el
/a

 
C

hr
om

as
pi

ri
ni

a 
Eu

ch
ro

m
ad

or
a 

G
om

ph
io

ne
m

a 
Pa

ra
ca

nt
ho

nc
us

 
Ps

eu
do

ch
ro

m
ad

or
a 

Sp
ir

in
ia

 
En

op
lo

la
im

us
 

Eu
ry

st
om

in
a 

G
am

an
em

a 
Ha

/ic
lro

an
o/

ai
m

us
 

M
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
la

im
us

 
Tr

iss
on

ch
ul

us
 

l'i
sc

os
ia

 

A
N

EX
O

 II
I (

co
nt

in
ua

çã
o)

 

al
-2

0 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
al

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

al
-1

40
 

a2
-l

40
 

a3
-l

40
 

al
-2

00
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

6
1-

20
 6

2-
20

 6
3-

20
 6

1-
80

 6
2-

80
 6

3-
80

 6
1-

14
0 

62
-1

40
 6

3-
14

0 
61

-2
00

 6
2-

20
0 

b3
-2

00
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
9 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

I O
 

40
 

20
 

11
 O 

I O
 

80
 

20
0 

12
0 

20
0 

O 
20

 
O 

I O
 

50
 

90
 

50
 

20
 

20
 

30
 

20
 

50
 

O 
O 

O 
50

 
40

 
O 

10
0 

20
 

80
 

20
 

O 
30

 
O 

O 
O 

20
 

15
0 

12
0 

50
 

1 O
 

O 
I O

 
I O

 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

1 O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

10
 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

20
 

1 O
 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
10

 
O 

O 
30

 
30

 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
10

 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

I O
 

I O
 

I O
 

80
 

50
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

40
 

O 
O 

I O
 

O 
I O

 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O - -



no
ve

m
br

o-
98

 
H

al
ip

le
ct

us
 

O
xy

st
om

in
a 

Te
rs

ch
el

lin
gi

a 
A

no
p/

os
to

m
a 

Ba
tl�

vl
ai

m
us

 
C

a/
yp

tr
on

em
a 

C
om

es
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

o,
y

/a
im

op
si

s 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
top

ho
ra

 
Pa

ra
m

on
oh

)'S
te

ra
 

Sa
ba

tie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
/a

im
us

 
St

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
tu

s 
C

hr
om

ad
or

e/
/a

 
C

hr
om

as
pi

ri
ni

a 
E

uc
hr

om
ad

or
a 

G
om

ph
io

ne
m

a 
Pa

ra
ca

nt
ho

nc
us

 
Ps

eu
do

ch
ro

m
ad

or
a 

Sp
ir

in
ia

 
En

op
lo

/a
im

us
 

Eu
ry

st
om

in
a 

G
am

an
em

a 
H

al
ic

ho
an

o/
ai

m
us

 
M

et
ac

hr
om

ad
or

a 
O

nc
ho

la
im

us
 

Tr
is

so
nc

hu
/u

s 
l'i

sc
os

ia
 

A
N

EX
O

 Il
i (

co
nt

in
ua

çã
o)

 

a 1
-2

0 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
a 1

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

a 1
-1

40
 

a2
-1

40
 

a3
-1

40
 

a 1
-2

00
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

b 1
-2

0 
b2

-2
0 

b3
-2

0 
b 1

-8
0 

b2
-8

0 
b3

-8
0 

b 1
-1

40
 b

2-
14

0 
b3

-1
40

 b
 1-

20
0 

b2
-2

00
 b

3-
20

0 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o o o o o o o o o o o 10

 o o o o o o o o 10
 o o o o o o o o o 

o o o o o o o o 10
 o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o 20
 o o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
60

 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
10

 
o 

o 
o
 

o
 

O 
10

 
o
 

o
 

10
 

O 
o 

o 
o 

o 
o
 

o
 

10
 

O 
o
 

o
 

o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o o 10
 o o o 10
 o o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o o 30
 o 10
 

o o o o o 30
 

10
 

10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o 10
 o o o 90
 

50
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 30
 o 

o o o o o 10
 

20
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o 50
 o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o 

o o o o o 40
 

10
 o o o o o o o o o o o o 10
 o 10
 o 20
 o o 20
 o o o 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

40
 

10
 

O 
20

 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
10

 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
80

 
10

 
o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

10
 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

10
 

O 
50

 
o 

o 
o 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

20
 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
20

 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
10

 
80

 
27

0 
O 

20
 

90
 

40
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

30
 

O 
10

 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
10

 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
10

 
10

 
10

 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
10

 
O 

10
 

O 
O 

30
 

O 
O 

O 
O 

80
 

O 
O 

O 
10

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

20
0 

O 
20

 
o 

o 
o 

o 
o
 

o
 

o 
o 

o
 

o
 

O 
10

 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

20
 

30
 

10
 

10
 

o o o o o 30
 

30
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 20
 o 

o o o o o 60
 

10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 

10
 

o 10
 o o o 90
 

40
 o o o o o o o o o o o o o o 10
 o o o o o o 10
 o 

o o o o o 20
 

10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o 10
 o N

 



A
.N

EX
O

 II
I (

co
nt

in
ua

çã
o)

 

d
ez

'9
8 

a
l-

20
 

a
2-

20
 

a3
-2

0
 

a
l-

80
 

a2
-8

0
 

a3
-8

0
 

a
l-

14
0 

a2
-l

-l0
 

aJ
-1

.J
O 

a
l-

20
0 

a2
-2

0
0
 

a
3-

20
0
 

b
l-

2
0

 
b
2-

20
 

b
3-

20
 

h
l-

80
 

b
2-

80
 

b
3-

80
 
b

l-
14

0 
b
2-

l4
0

 b
3
-1

4
0 

b
l-

20
0 

b
2-

20
0
 

b
3-

20
0
 

H
al

ip
le

cr
us

 
O

xy
s1

om
i11

a 
Te

rs
ch

el
lin

gi
a 

A
11o

pl
os

1o
m

a 
B

at
hy

la
im

us
 

e a
i_, 

p
!r

on
em

a 
C

om
es

om
a 

D
ap

1o
ne

m
a 

D
or.

•/a
im

op
si

s 
Li

nh
om

o!
!u

s 
Pa

ra
od

om
 op

ho
ra

 
P

ar
am

on
oh

,·s
1e

ra
 

Sa
ba

1ie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
la

im
us

 
S1

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
1u

s 
C

hr
om

ad
or

el
/a

 
C

hr
om

as
p

ir
in

ia
 

E
uc

hr
om

ad
or

a 
G

om
p

hi
on

em
a 

P
ar

ac
ant

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
c/

11·
om

ad
or

a 
Sp

ir
in

ia
 

E
no

pl
ol

ai
m

us
 

E
ur

_v
sl

om
in

a 
G

am
an

em
a 

H
al

ic
ho

an
ol

ai
m

us
 

M
e1

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
la

im
us

 
Tr

is
so

nc
hu

lu
s 

l"i
sc

os
ia

 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
[)
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

20
 

O 
1 O

 
I O

 
20

 
1 O

 
I O

 
20

 
60

 
50

 
30

 
20

 
O 

O 
O 

O 
I O

 
20

 
1 O

 
O 

6
0 

90
 

4
0

 
1 O

 

20
 

1 o
 

o
 

20
 

1 o
 

o
 

o
 

o
 

:;
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

20
 

o
 

o
 

o
 

I o
 

o
 

I o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

Ü 
(1
 

Ü 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
0 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

1 0
0
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

6
0
 

30
 

1 O
 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
O 

1 O
 

O 
40

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
10

 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

1 O
 

O 
O 

30
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

30
 

O w
 



ja
n

ei
ro

-9
9
 

H
al

ip
le

cr
us

 
Oxy

sr
om

in
a 

Te
rs

ch
e/

/in
gi

a 
A

no
pl

os
ro

m
a 

Ba
rh_

,-l
ai

m
us

 
C

al_i
pr

ro
ne

m
a 

C
om

es
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

on
-/a

im
op

sis
 

li
nh

om
oe

us
 

Pa
ra

od
o1

11 o
ph

or
a 

Pa
ra

m
o1

1o
in

·s1
er

a 
Sa

ba
rie

ri
a 

Sp
ha

eo
ro

la
im

us
 

Sr
ei

ne
ria

 
Th

er
is

tu
s 

Ch
ro

m
aâ

or
el

la
 

C
hr

om
as

pi
ri

ni
a 

Eu
ch

ro
m

aâ
or

a 
G

om
ph

io
ne

m
a 

Pa
ra

ca
m

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
ch

•o
m

ad
or

a 
Sp

ir
in

ia
 

En
op

lo
/a

im
us

 
Eu

n
·st

om
in

a 
G

am
an

em
a 

H
al

ic
ho

an
oi

ai
m

us
 

.\1
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
la

im
us

 
Tr

iss
on

ch
ul

us
 

1 · ;
sc

os
ia

 

A
N

E
X

O
 I

li
 (
co

n
ti

n
ua

çã
o

) 

a
l-

2
0

 
a:2

-2
0

 
a3

-2
0

 
a

l-
8
0

 
a:2

-8
0

 
aJ

-8
0

 
a

l-
14

0
 

a:2
-1

-W
 

a3
-l

4
0
 

a
l-

:20
0

 
a
2-

20
0

 
a
J-

20
0

 
h

l-
20

 
b

2-
20

 
b

:l-
2
0

 
h

l-
8
0

 
h

2-
8
0

 
b

3-
8
0
 

b
l-

14
0
 

h
2
-1

4
0
 

b
3-

14
0
 
b

l-
20

0
 

6
2-

20
0

 
b
3-

2
0

0
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O
 

10
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

(1 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O 
O
 

O
 

O 
O
 

O 
O 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

10
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

I O
 

(1 
O 

O 
O
 

I O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O 
20

 
6

0
 

O
 

30
 

7
0

 
2

0
 

19
0
 

O 
O 

O 
O
 

O
 

O 
1 (

1 
O 

O 
O 

O
 

O
 

O 
O 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

1 O
 

O
 

2
0

 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

10
 

O
 

10
 

O
 

10
 

O 
O 

O 
(1 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

{)
o

{) 
o 

o 
o

() 
o

() 
o
 

o
 

o 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

1 O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O 
20

 
1 O

 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O 

O
 

O 
O
 

O
 

20
 

20
 

20
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O 
O
 

O
 

O 
(1 

O 
O 

O
 

O
 

O
 

O 
O 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

10
 

O
 

O 
O 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O 

O
 

O 
O 

O
 

O
 

40
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

1 O
 

O
 

O
 

()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

10
 

O 
O
 

O 
10

 
O 

O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

10
 

O 
10

 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

10
 

O
 

10
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

IO
 

O
 

O
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O
 

O 
O 

O 
O 

O
 

(1 
1 (

1 
O
 

O 
O
 

O
 

O
 

()
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O 
I O

 

1 O
 

I O
 

30
 

30
 

1 O
 

20
 

1 O
 

I O
 

O 
O
 

O
 

O
 

14
0
 

5
0

 
17

0
 

20
 

50
 

6
0

 
1 O

 
I O

 
30

 
40

 
O
 

3
0

 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

2
0

 
1 O

 
O
 

O
 

O
 

2
0

 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

3
0

 
O
 

2
0

 
1 O

 
2

0
 

1 O
 

5
0

 

O 
O 

O
 

O 
O 

O
 

2(
1 

(1
 

O 
I O

 
O
 

O
 

O
 

O 
O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

O
 

I O
 

O
 

1 O
 

.::.
 



fe
ve

re
iro

-9
9 

H
al

ip
le

ct
us

 
Oxy

st
om

in
a 

Te
rs

ch
el

lin
gi

a 
A

no
p

lo
st

om
a 

B
at

hy
la

im
us

 
C

al
vp

tr
on

em
a 

C
om

cs
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

or
vl

ai
m

op
si

s 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
to

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
oh

_, ·
st

er
a 

Sa
ba

tie
ri

a 
Sp

ha
eo

ro
la

im
us

 
St

ei
ne

ri
a 

Th
er

is
tu

s 
C

hr
om

ad
or

el
la

 
C

hr
om

as
p

ir
in

ia
 

E
uc

hr
om

ad
or

a 
G

om
ph

io
ne

m
a 

Pa
ra

ca
nt

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
ch

ro
m

ad
or

a 
Sp

ir
in

ia
 

E
no

pl
ol

ai
m

us
 

E
ur

ys
to

m
in

a 
G

am
an

em
a 

H
al

ic
ho

an
ol

ai
m

us
 

M
et

ac
hr

om
ad

or
a 

O
nc

ho
/a

im
us

 
Tr

is
so

nc
hu

lu
s 

1 ·;
sc

os
io

 

A
N

E
X

O
 I

II
 (

co
n

ti
n
u
a
çã

o
) 

al
-2

0 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
al

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

a
l-

1-+
0 

a2
-l

-+0
 

a3
-1

40
 

al
-2

00
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

b
l-

20
 h

2-
20

 b
.--

20
 b

l-
80

 b
2-

80
 h

3-
80

 h
l-

14
0 

b2
-1

40
 b

3-
14

0 
b

l-
20

0 
b2

-2
00

 b
3-

20
0 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

10
 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
()
 

o
()
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

20
 

10
 

o
 

.i
o
 

30
 

o
 

10
 

40
 

10
0 

o
 

o
 

o
 

10
 

10
 

10
 

30
 

40
 

o
 

30
 

o
 

1
1
0
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
1
0

 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

(1
 

()
 

o
 

o
()

()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

(1
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
I O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

I O
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
30

 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

(l 
O 

I O
 

1 O
 

I O
 

20
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
()
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
l(

l 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

30
 

60
 

30
 

40
 

30
 

70
 

10
 

20
 

50
 

10
 

20
 

10
 

11
0 

90
 

20
 

10
0 

10
0 

50
 

10
 

10
 

10
 

O 
1
0

 
4

0
 

o
 
. 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

20
 

. i
o
 

60
 

o
 

I o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

I o
 

1 o
 

1 o
 

20
 

(1
 

0 
0 

0 
0 

0 
(1

 
(1

 
Ü

 
()

 
0 

0 
0 

(1
 

()
 

0 
Ü 

O 
O 

O 
Ü 

O 
O 

0 

u,
 



m
ar

ço
-9

9 
H

al
ip

le
ct

us
 

Oxy
st

om
in

a 
Te

rs
ch

el
lin

gi
a 

An
op

lo
st

om
a 

Ba
th

yla
im

us
 

Ca
lvp

tro
ne

m
a 

Co
m

es
om

a 
D

ap
to

ne
m

a 
D

or
y /a

im
op

si
s 

Li
nh

om
oe

us
 

Pa
ra

od
on

top
ho

ra
 

Pa
ra

m
on

ol
�1·

sr
er

a 
Sa

ba
tie

ria
 

Sp
ha

eo
ro

la
im

us
 

St
ei

ne
ri

a 
Th

er
is

tu
s 

Ch
ro

m
ad

or
el

la
 

Ch
ro

m
as

pi
ri

ni
a 

Eu
ch

ro
m

ad
or

a 
G

om
ph

io
ne

m
a 

Pa
ra

ca
nt

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
ch

ro
m

ad
or

a 
Sp

iri
ni

a 
En

op
lo

la
im

us
 

Eu
r

yst
om

in
a 

G
am

an
em

a 
H

al
ic

ho
an

ol
ai

m
us

 
M

eta
ch

ro
m

ad
or

a 
O

nc
ho

/a
im

us
 

Tr
is

so
nc

hu
lu

s 
1 'i

sc
os

ia
 

A
N

EX
O

 lI
I (

co
nt

in
ua

çã
o)

 

a 1
-2

0 
a2

-2
0 

a3
-2

0 
a 1

-8
0 

a2
-8

0 
a3

-8
0 

a 1
-1

40
 

a2
-1

40
 

a3
-l

 4
0 

a 1
-2

00
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

b 1
-2

0 
b2

-2
0 

b3
-2

0 
b 1

-8
0 

b2
-8

0 
b3

-8
0 

b 1
-1

40
 b

2-
14

0 
b3

-1
40

 b
 1-

20
0 

b2
-2

00
 b

3-
20

0 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

10
 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
20

 
1 O

 
O 

O 
1 O

 
30

 
O 

O 
30

 
O 

O 
O 

30
 

20
 

30
 

30
 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
20

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
10

 
10

 
O 

O 
O 

O 
80

 
50

 
30

 
20

 
1 O

 
60

 
1 O

 
O 

O 
O 

O 
O 

19
0 

10
0 

20
 

30
 

40
 

30
 

20
 

1 O
 

I O
 

O 
50

 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
I O

 
40

 
O 

1 O
 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 

O\
 



ab
ri

l-
9
9
 

Ha
lip

le
ct

us
 

Oxy
st

om
in

a 
Te

rs
ch

el
lin

gi
a 

An
op

lo
st

om
a 

Ba
thy

la
im

us
 

Ca
ly

pt
ro

ne
m

a 
C

om
es

om
a 

D
ap

to
ne

m
a 

D
or

yla
im

op
si

s 
Li

nh
om

oe
us

 
Pa

ra
od

on
to

ph
or

a 
Pa

ra
m

on
oh

y st
er

a 
Sa

ba
tie

ri
a 

Sp
ha

eo
ro

la
im

us
 

St
ei

ne
ri

a 
Th

er
is

tu
s 

C
hr

om
ad

or
el

/a
 

C
hr

om
as

p
ir

in
ia

 
E

uc
hr

om
ad

or
a 

G
omp

hi
on

em
a 

Pa
ra

ca
nt

ho
nc

us
 

Ps
eu

do
ch

ro
m

ad
or

a 
Sp

ir
in

ia
 

E
no

pl
o/

ai
m

us
 

E
ury

st
om

in
a 

G
am

an
em

a 
H

al
ic

ho
an

ol
ai

m
us

 
M

et
ac

hr
om

ad
or

a 
O

nc
ho

la
im

us
 

Tr
is

so
nc

hu
lus

 
l'i

sc
os

ia
 

A
N

E
X

O
 I

Il
 (

co
n
ti

n
ua

çã
o
) 

a
l-

20
 

a2
-2

0
 

a3
-2

0
 

a
l-

80
 

a2
-8

0 
a3

-8
0

 
a

l-
14

0 
a2

-1
40

 
aJ

-1
40

 
a

l-
20

0
 

a2
-2

00
 

a3
-2

00
 

b
l-

20
 
b
2-

20
 

b3
-2

0 
b

l-
80

 
b2

-8
0 

b
3-

80
 b

l-
14

0 
b
2-

14
0 

b
3-

14
0 

b
l-

20
0

 b
2-

20
0

 b
3-

2
0
0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

O 
O 

10
 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

20
 

o
 

o
 

o
 

o
 

10
 

10
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

20
 

2
0

 

o 
o 

O 
2

0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

O 
20

 
30

 
40

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 
O 

O 
o 

o 
o 

o 
30

 
20

 
4

0
 

6
0

 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o o o 20
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 

20
 o 

o o o 20
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 

10
 o 

o o o 20
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o o o o o o o o o o o o o o 30
 o o o o o o o o o o 20
 o o 

o o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 30
 o o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

10
 

O 

o 
o 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

O 
10

 

o 
o 

o
 

o
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o
 

o
 

O 
10

 

o 
o 

o
 

o
 

o
 

o
 

30
 

20
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

10
 

O 
O 

O 

O 
10

 
O 

O 
O 

10
 

10
 

O 
O 

O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

20
 

O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
O 

O 
O 

10
 

O 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
80

 
20

 
10

0 
12

0 
4

0
 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o 
o 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o o 

o o o 80
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 

10
 o 

o o o 30
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 30
 

30
 o 

o o o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 60
 

10
 o 

o o o 10
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o 

o o o 20
 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 10
 o 

-.J
 


	A (1)
	A (2)
	A (3)
	A (3.1)
	A (4)
	A (5)
	A (6)
	A (7)
	A (8)
	A (9)
	A (10)
	A (11)
	A (12)
	A (13)
	A (14)
	A (15)
	A (16)
	A (17)
	A (18)
	A (19)
	A (20)
	B (1)
	B (2)
	B (3)
	B (4)
	B (6)
	B (7)
	B (13)
	B (14)
	B (15)
	B (16)
	B (17)
	B (18)
	B (19)
	B (20)
	B (21)
	B (22)
	B (23)
	C (1)
	C (2)
	C (3)
	C (4)
	C (5)
	C (6)
	C (7)
	C (8)
	C (9)
	C (10)
	C (11)
	C (12)
	C (13)
	C (14)
	C (15)
	C (16)
	C (17)
	C (18)
	C (19)
	C (20)
	C (21)
	C (22)
	C (23)
	C (24)
	C (25)
	C (26)
	C (27)
	C (28)
	C (29)
	C (30)
	C (31)
	C (32)
	C (33)
	D (1)
	D (2)
	D (3)
	D (4)
	D (8)
	D (9)
	D (10)
	D (11)
	D (12)
	D (16)
	D (17)
	D (18)
	D (19)
	D (20)
	D (21)
	D (23)
	D (24)
	D (25)
	D (28)
	D (29)
	D (30)
	D (31)
	D (32)
	E (1)
	E (2)
	E (3)
	E (4)
	E (5)
	E (6)
	E (7)
	E (8)
	E (9)
	E (12)
	E (13)
	E (14)
	E (15)
	E (16)
	E (17)
	E (18)
	E (19)
	E (20)
	E (21)
	E (22)
	E (23)
	E (24)



